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Em meio à política de contenção de despesas visando à recuperação 
econômico -financeira do Brasil, acarretando inclusive o corte de obras e 
serviços públicos, o ano de 1900 viria a servir como um respiro em tais práticas 
de austeridade. Naquela virada de século, o país comemorou  o quarto centenário 
do descobrimento em uma série de atividades que, para os padrões e as 
circunstâncias restritivas da época , chegaram a constituir até mesmo uma 
espécie de megaevento. Além da busca por um lenitivo, que de certo modo 
aplacasse os efeitos  da estratégia saneadora e todos os seus efeitos, tais 
celebrações serviram também para propagandear a ideia de que o Brasil estaria 
a recuperar a sua estabilidade econômica , constituindo, portanto, um mercado 
confiável para o investimento de capitais inte rnacionais, base fundamental do 
projeto de reconstrução nacional. Dentre tais ações esteve uma dirigida pelo 
educador Ramiz Galvão, que dirigiu a publicação da obra Galeria de História 
Brasileira . 

Benjamin Franklin Ramiz Galvão foi um dos intelectuais que teve intenso 
envolvimento com as comemorações do quarto centenário do descobrimento do 
Brasil. Com ascendência familiar inglesa e espanhola, Ramiz Galvão nasceu a 16 
de junho de 1846 na cidade de Rio Pardo, Província do Rio Grande do Sul. Era 
filho de João  Galvão e Joana Ramiz Galvão Antes de completar seis anos, órfão 
de pai, mudou -se com a mãe para o Rio de Janeiro, em 1852. Nesse mesmo ano 
passou a frequentar a escola pública de Custódio Mafra e, de 1853 a 1854, 
completou os estudos primários no externat o da Sociedade Amante da 
Instrução, onde teve as primeiras lições de francês e latim. Após o ensino 
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primário, matriculou -se no Colégio D. Pedro II, recebendo, ao final de 1861, o 
título de Bacharel em Letras. Teve de aguardar a chegada aos dezesseis anos 
para entrar na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, na qual defendeu sua 
tese Sobre o valor terapêutico do calomelanos no tratamento das inflamações 
agudas e crônicas das serosas , em 1868, vindo a receber o grau de Doutor em 
Medicina 1. 

 Ao final de sua graduação, a 3 de dezembro de 1868, foi o orador oficial da 
ĴġƀƈüЊĝġЊĵżüƍМЊŻƍüřĝŠЊżġƀƀüőƈŠƍЊŠЊŹüŹġőЊĝŠƀЊĝŠėġřƈġƀМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊėŠŗŠЊкĵƍĽüƀЊ
őƍŗĽřŠƀŠƀЊřüЊġƀƈżüĝüЊĝüЊƀüĖġĝŠżĽüлЊġЊŗġżġėġĝŠżġƀЊĝġЊкĺĽřŠƀЊĝġЊőŠƍƠŠżлЛЊ9ŠŗŠЊ
ƍŗЊкŊŠƠġŗЊŗĢĝĽėŠЊĴŠĽЊřŠŗġüĝŠЊĝĽżġƈŠżЊĝüЊ8ĽĖőĽŠƈġėüЊxüėĽŠřüőЊġŗЊϚϡϠϙлМЊėüżĵŠЊ
que ocupou por doze anos. Além disso, exerceu sua profissão nos Hospitais 
Militares do Andaraí e da Armação durante a campanha do Paraguai, bem como 
atuou na condição de médico sanitário marítimo durante um surto epidêmic o 
no Rio de Janeiro na década de 1870. Seu reconhecimento seria firmado a  partir 
ĝġЊкƀġƍЊĵżüřĝġЊƈüőġřƈŠМЊƀƍüЊŹżŠĴƍřĝüЊüŹƈĽĝēŠЊŹġĝüĵšĵĽėüМЊƀġƍЊġƦƈżġŗüĝŠЊüŗŠżЊ
pelo estudo cuidadoso das línguas, materna, latina e máxime da grega, cujos 
conhecimentos aperfeiçoados dia após dia deveriam imortalizá -őŠлМЊem um 
conjunto de fatores que viriam a ser  кĖġŗЊėġĝŠЊüŹżŠƠġĽƈüĝŠƀЊŹġőŠƀЊŹŠĝġżġƀЊ
ŹƎĖőĽėŠƀМЊřüƀЊżġĵĥřėĽüƀЊĝüƀЊėüĝġĽżüƀЊĝġЊWżġĵŠЊġЊpĽƈġżüƈƍżüЊxüėĽŠřüőлМЊřŠЊ9ŠőĢĵĽŠЊ

                                                           
1 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Sessão especial do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 15.; e JUBILEU 
CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Ata da sessão solene da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 7 -8. 
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Pedro II 2. À frente da Biblioteca Nacional, promoveu ampla reforma na casa 
ėƍőƈƍżüőМЊкŹüżüЊƈŠżřý-la capaz de satisfazer à sua  üőƈüЊŗĽƀƀēŠЊƀŠėĽüőЊġЊġĝƍėüƈĽƠüлМЊ
ocorrendo o ponto alto de tais reformulações no ano de 1876. A partir dessa ação, 
também viria a organizar os catálogos do Real Gabinete Português de Leitura 3. 

CŗЊġƦėƍżƀēŠЊŹġőüЊCƍżŠŹüМЊĴŠĽЊкřŠŗġüĝŠЊŹüżüЊġƀƈƍĝüżЊüЊŠżĵüřĽƯüĚão das 
bibliotecas, adquirir obras de valor para o departamento que dirigia e colecionar 
ĝŠėƍŗġřƈŠƀЊŹżġėĽŠƀŠƀЊŹüżüЊüЊ\ĽƀƈšżĽüЊ¸ýƈżĽüлЛЊ~ЊĝġƀġŗŹġřĺŠЊġŗЊƈüĽƀЊėŠŗĽƀƀŷġƀЊ
ficou registrado nos relatórios que publicou em 1874 e 1875 Э Artes gráficas na 
Exposição Universal de Viena  e Bibliotecas públicas na Europa . À época foi 
ĝġƀƈüėüĝüЊƈüŗĖĢŗЊкüЊřŠƈýƠġőЊėüŹüėĽĝüĝġЊĝġЊƈżüĖüőĺŠЊĝŠЊĵżüřĝġЊőĽƈġżüƈŠМЊėŠŗЊ
üőŗüЊŹżĽƠĽőġĵĽüĝüЊĝġЊüżƈĽƀƈüЊĝüЊŹġřüЊġЊĝüЊŹüőüƠżüлМЊüЊŻƍüőЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊĽřĴġżĽĝüЊüЊ
ŹüżƈĽżЊкĝüƀЊĽřƎŗġżüƀЊŠĖżüƀЊŹƍĖőĽėüdas, corretíssimas traduções de trabalhos de 
ƠüőŠżМЊġƀŹüőĺüĝüƀЊŹġőüƀЊőƍƦƍŠƀüƀЊŠƍЊŹġőüƀЊŹŠĖżġƀЊĖĽĖőĽŠƈġėüƀлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊŠЊ
Vocabulário etimológico, ortográfico e prosódico das palavras portuguesas 
derivadas da língua grega , editado em 1909, foi considerad ŠЊ ėŠŗŠЊ кĝġЊ
ĽřġƀƈĽŗýƠġőЊƠüőŠżЊġЊĝġЊėŠŗƍŗЊŗüřƍƀġĽŠЊġřƈżġЊŗġƀƈżġƀЊġЊĝĽƀėĿŹƍőŠƀлЛЊxüЊŗġƀŗüЊ
őĽřĺüЊĴŠżüŗЊüŹŠřƈüĝüƀЊėŠŗŠЊкĝĽĵřüƀЊĝŠ mais elevado apreço e meditada leitura 
üƀЊŹżŠĝƍĚŷġƀЊőĽƈġżýżĽüƀЊĝġЊƀƍüЊőüƠżüлМЊġřƈżġЊġőüƀЊCláudio Manuel da Costa  e O 
poeta Fagunde s Varela . Em meio à sua produção, foram ainda enfatizadas 
кƈżüĝƍĚŷġƀЊĝġЊŠĖżüƀЊĝĽĝýƈĽėüƀЊŻƍġЊƀġżƠġŗЊĝġЊĵƍĽüЊüЊŗĽőĺüżġƀЊĝġЊġƀƈƍĝüřƈġƀЊġЊ
                                                           
2 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Ata da sessão solene da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 9 -11. 
3 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Sessão especial do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 22 e 24.  
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ƈżüĖüőĺŠƀЊŠƍƈżŠƀлМЊėŠŗŠЊкĺĽƀƈšżĽėŠƀМЊőĽƈġżýżĽŠƀМЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊėüƈýőŠĵŠƀМЊƈŠĝŠƀЊĝġЊ
inestimável valor e conhecidos pelos que se interessam pelos homens e pelas 
ėŠĽƀüƀЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊ ĽřĝüЊŊŠƠġŗМЊŹƍĖőĽėŠƍЊO púlpito do Brasil  e, mais tarde, o 
Dicionário histórico, geográfico e etnográfico do Brasil , кobra a ser publicada 
pelo seu tão amado Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro  (IHGB), entidade 
na qual ocupou uma cadeira desde 1872 лЊġ ŹüżüЊŠЊŻƍüőЊƈġżĽüЊŹżġƀƈüĝŠЊкŠƀЊŗüĽƀЊ
assinalados serviços, refulgindo em trabalhos de grande monta, sobretudo nos 
ŻƍġЊƀġЊżġőüėĽŠřüŗЊėŠŗЊŠЊŹüƀƀüĝŠЊġЊŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹýƈżĽüлЛ Em 1871, 
passou a integ rar o corpo docente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Nessa empreitada, já nos anos 1880, proferiu as conferências O estudo das 
ciências físicas e naturais nas faculdades de Medicina e Memória histórica 4. 

 Galvão atuou como colaborador da Gazeta de Notícias , assumindo o posto 
de redator da publicação, entre 1894 e 1899. Já de 1897 a 1900, regeu a cadeira de 
Grego no Ginásio Nacional Э antigo Colégio Pedro II  Э e, de 1902 a 1911, ministrou 
a mesma disciplina no Colégio Pan -Americano. Em 1899, foi n omeado diretor do 
Asilo Gonçalves de Araújo, estabelecimento de ensino primário e profissional, 
fundado pela Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária, para a 
educação das crianças pobres da capital federal. Entre 1910 e 1915, desempenhou 
cargos vin culados à instrução pública no Rio de Janeiro.  Foi ainda  tradutor de 
várias obras e , entre 1903 e 1906 dirigiu o Almanaque Brasileiro Garnier , um dos 
mais importantes em seu gênero. Escreveu para a Revista dos Ensaios Literários  

                                                           
4 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Ata da sessão solene da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 12 -14. 
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e para a Revista Brasileira . Além de orador perpétuo, foi o redator da Revista do 
IHGB desde 1912. Presidiu a Comissão Executiva do Primeiro Congresso de 
História Nacional, em 1914  e participou  da organização do Congresso 
Internacional de História Americana e do Dicionário Histórico , Geográfico e 
Etnográfico do Brasil 5. 

Em 1882, deixou seus encargos na Escola de Medicina e na Biblioteca 
xüėĽŠřüőМЊŹŠĽƀЊĴŠżüЊкġƀėŠőĺĽĝŠЊŹġőüЊVüŗĿőĽüЊ_ŗŹġżĽüőЊŹüżüЊĝĽżĽĵĽżЊüЊġĝƍėüĚēŠЊĝŠƀЊ
ĴĽőĺŠƀЊĝüЊŹżĽřėġƀüлМЊĴƍřĚēŠЊřüЊŻƍüőЊŹġżŗüřġėġƍЊüƈĢЊüЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝüЊrepública e 
o exílio de D. Pedro II e seus familiares. A respeito de sua carreira docente, o 
ŹżšŹżĽŠЊ»üŗĽƯЊWüőƠēŠЊƈġżĽüЊĝĽƈŠЊŻƍġЊƀƍüЊƠĽĝüЊĴŠżüЊĝġƠŠƈüĝüЊкČЊĽřƀƈżƍĚēŠЊĝüЊ
mocidade, desde os augustos filhos da realeza até os infelizes órfãos nascidos e 
criados  řüЊƈżĽƀƈġЊŹġřƍŗĖżüЊĝüЊŹŠĖżġƯüлМЊƀġřĝŠЊкƈŠĝŠƀЊŹŠżЊĽĵƍüőЊŗġżġėġĝŠżġƀЊĝġЊ
carinho e devotamento, porque o espírito cristão e o ideal democrático os não 
ĝĽƀƈĽřĵƍġŗлЛЊ¿ŠĖЊüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊġŗЊϚϡϢϙМЊĴŠĽЊřŠŗġüĝŠЊ_řƀŹġƈŠżЊGeral 
da Instrução Primária e Secundária do Município Federal e, em 1891, Vice -Reitor 
do Conselho de Instrução Superior.  Desde 1893, por mais de uma vez, dirigiu a 
Instrução Pública Municipal do Rio de Janeiro 6. No seio do IHGB foi o orador 

                                                           
5 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Sessão especial do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 27 -33. 
6 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Ata da sessão solene da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 18 -19. 
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perpétuo da entidade, além de diretor da Revi sta do Instituto, diretor da 
Academia de Altos Estudos e presidente de várias comissões da instituição 7. 

Em resumo, a carreira de Ramiz Galvão envolveu vários passos, que 
identific aram  uma ação múltipla  da qual adveio significativa notoriedade. 
Recebeu o título de Barão de Ramiz e foi Oficial e Dignitário da Ordem da Rosa, 
do Brasil; Comendador das Ordens de N. S. Jesus Cristo e de S. Tiago, de 
Portugal; Oficial da Instrução Pública e Cavaleiro da Legião de Honra, da França; 
Cavaleiro da Ordem de Francisco José, da Áustria; e Oficial da Ordem de S. 
Leopoldo, da Bélgica. Tornou -se Bacharel em Letras pelo Colégio Pedro II; Doutor 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; Professor do Colégio Pedro II e 
Ginásio Pio Americano; e Lente catedrático da Faculdad e de Medicina do Rio de 
Janeiro. Ainda atuou como Preceptor dos Príncipes Imperiais D. Pedro, D. Luís e 
D. Antônio; Diretor da Biblioteca Nacional; Bibliotecário -mor honorário do Real 
Gabinete Português de Leitura, no Rio de Janeiro; Inspetor Geral da Inst rução 
Primária e Secundária; Diretor Geral da Instrução Pública Municipal; Presidente 
do Conselho Superior do Ensino; 1º Reitor da Universidade do Rio de Janeiro; e 
Diretor do Asilo Gonçalves de Araújo. Foi também fundador do Instituto dos 
Bacharéis em Let ras; membro da Academia Brasileira de Letras, ocupando a 
presidência da instituição em 1934; sócio grande benemérito do IHGB; membro 
honorário da Academia Nacional de Medicina; membro honorário de diversas 
associações científicas e literárias no Brasil e e m outros países; e doutor honoris 

                                                           
7 JUBILEU CIENTÍF ICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Sessão especial do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 8.  
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causa de diversas universidades estrangeiras. Seu falecimento ocorreu a 9 de 
março de 1938, no Rio de Janeiro 8 

Apesar dessa gama diversificada de atividades, Ramiz Galvão preferia 
caracterizar sua ação em essência como um educador. Em discurso a respeito 
do escritor proferido no IHGB,  ŠЊŠżüĝŠżЊƀġЊżġĴġżĽüЊüŠЊкŊƍĖĽőġƍЊĽřƈġőġėƈƍüőЊĝġЊƍŗЊ
insigne mestre da nossa língua, de um conspícuo sabedor da nossa História e de 
um dos mais consagrados expoentes  ĝüЊřŠƀƀüЊėƍőƈƍżüЊėĽġřƈĿĴĽėüл. Demarcava 
üĽřĝüЊŻƍġЊкřēŠЊĺýЊřŠЊ8żüƀĽőЊŻƍġm o supere quanto à profundez do preparo 
őĽƈġżýżĽŠМЊƀŠĖżġƈƍĝŠЊřŠЊŻƍġЊżġƀŹġĽƈüЊČƀЊőĿřĵƍüƀЊėőýƀƀĽėüƀЊġЊČЊƠġżřýėƍőüлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊкƀġЊėŠřƀƈĽƈƍĽƍЊżüĝĽŠƀŠЊĴüżŠőЊĝŠЊüŗŹőŠЊėġřýżĽŠЊĝüЊŹýƈżĽüМЊĽřƠġƀƈĽĵüřĝŠ-lhe o 
passado e o presente, para poder iluminar -őĺġЊŠЊüĽřĝüЊĽřĝġėĽƀŠЊĴƍƈƍżŠл. Na 
mesma oportunidade, em sessão do IHGB, o próprio Galvão se referia à sua 
vocação, afirmando que, no comando da última instituição educacional e 
üƀƀĽƀƈġřėĽüőĽƀƈüЊüЊŻƍüőЊƀġЊĝġĝĽėŠƍМЊŹżŠėƍżüżüЊкƀġżvir aos interesses da sociedade 
ĖżüƀĽőġĽżüлМЊŊýЊŻƍġЊкĢЊġĝƍėüřĝŠЊüƀЊĵġżüĚŷġƀЊřŠƠüƀЊřüƀЊőġĽƀЊĝüЊĺŠřżüМЊĝŠЊġƀƈƍĝŠЊġЊ
ĝŠЊ ƈżüĖüőĺŠМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üőĽėġżĚüЊ üЊ ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊ ĝġőüлЛЊ CőġЊ ĽŗŹżĽŗĽüЊ ŹüżüЊ ƀĽЊ üЊ
ĝġĴĽřĽĚēŠЊĝġЊкĖüƈüőĺüĝŠżЊĝüЊėüƍƀüЊĝŠЊġřƀĽřŠлМЊŹżŠƠġřĝŠЊкüЊėüŗŹüřĺüЊŹücífica e 
gloriosa que adianta os povos e não os dizima, que serve à civilização do mundo 
ġЊřēŠЊüЊĝġĵżüĝüМЊŻƍġЊĢЊƍŗüЊĴŠřƈġЊĝġЊőƍƯЊġЊřēŠЊƍŗЊĽĵřšĖĽőЊġƀėŠüĝŠƍżŠЊĝġЊƀüřĵƍġлЛЊ
ŹżġƀġřƈüƠüЊüĽřĝüЊкüЊĵżüřĝġƯüлЊġЊкŠЊżġřŠŗġЊĝüЊŹýƈżĽüлМЊėŠŗŠЊŠЊŠƍƈżŠЊĴüřüőЊŻƍġЊ

                                                           
8 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Teatro educativo . Rio de Janeiro: Tipografia do Jornal do 
Comércio , 1938. p. 5-6. 
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guiou seuƀЊŹüƀƀŠƀЊġЊėƍŊüЊőƍƯЊŹżŠėƍżüżüЊкƀġĵƍĽżЊřŠЊėüŗĽřĺŠЊĝüЊƠĽĝüлМЊĖƍƀėüřĝŠЊ
ŗüřƈġżЊкüЊėĺüŗüлЊĝġЊƍŗЊкĵżüřĝġЊüŗŠżЊŹġőüƀЊėŠĽƀüƀЊĝüЊŹýƈżĽüл9. 

 Ainda na qualidade de educador, Ramiz  Galvão apontava que sua 
ŹżĽŠżĽĝüĝġЊ ƀġŗŹżġЊ ĴŠżüЊ кŠЊ üŗŠżЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġМЊ řġƀƀġЊкƈżüĖüőĺŠЊ
ĵőŠżĽŠƀŠлЊġƀƈüƠüЊкüЊĵüżüřƈĽüЊĝŠЊŻƍġЊŗüĽƀЊüŗŠМЊüЊƀġĵƍżüřĚüЊŻƍġЊŗüĽƀЊüőŗġŊŠНЊŠЊ
ŊƍƀƈŠЊ żġřŠŗġЊ ĝüЊ ƈġżżüЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ xüЊ ŻƍüőĽĝüĝġЊ ĝġЊ ŹżŠĴġƀƀŠżМЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ
кƈżüřƀŗĽƈĽżЊüЊĵġżüĚŷġƀЊřŠƠüƀЊŠЊŻƍġЊŠЊġƀƈƍĝŠЊŗġЊĺŠƍƠġƀƀġЊĝüĝŠМЊŹüżüЊżġƠĽƠġżЊřŠƀЊ
moços, para adestr ar novos e bons cultores da ciência, devotados servidores do 
řŠƀƀŠЊ8żüƀĽőЊŗƍĽƈŠЊüŗüĝŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкřēŠЊĺýЊřüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŗĽƀƀēŠЊŗüĽƀЊ
nobre, mais patriótica, mais veneranda do que a do mestre, o qual tem qualquer 
ėŠĽƀüЊ ĝġЊ ĝĽƠĽřŠлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ ġőġЊ кĽőƍƀƈrando, educando a mocidade, 
transmitindo -lhe o fogo vivo do patriotismo e do amor à ciência, prepara pelo 
ėŠřėƍżƀŠЊĝġőüЊüЊĵżüřĝġƯüЊĝüЊŹýƈżĽüЊġЊĴƍƈƍżŠƀЊĖġřĴġĽƈŠżġƀЊĝŠЊĵĥřġżŠЊĺƍŗüřŠлЛЊ
Também demarcava  ŻƍġЊкŠЊŗġƀƈżġЊĢЊŠЊĵżüřĝġЊĴüƈŠżЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊĝüЊĵőšżĽüЊĝas 
řüĚŷġƀлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊкüЊƀƍüЊŠĖżüЊüƠƍőƈüЊřŠЊƈġŗŹŠМЊŹżŠŹüĵü-se a gerações 
sucessivas que vão amontoando tesouros e erguendo a passo lento esse 
üĝŗĽżýƠġőЊŗŠřƍŗġřƈŠЊĝŠЊƀüĖġżЊĺƍŗüřŠлМЊƍŗüЊкĴŠřƈġЊĝġЊüőĿƠĽŠƀМЊėŠřƀŠőüĚŷġƀМЊ
żĽŻƍġƯüЊ ġЊ ĖġŗЊ ġƀƈüżЊ ĝüЊ ĺƍŗüřĽĝüĝġлЛЊ 9ŠřŊġƈƍżüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кġřƀĽřüżЊ ĢЊ
fecundar, desenvolver, aviventar as faculdades superiores dadas ao homem por 
?ġƍƀлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊкĝüżЊőƍƯЊüŠƀЊėġĵŠƀлЊġЊкüĖżĽżЊĺŠżĽƯŠřƈġƀЊřŠƠŠƀЊġЊüŗŹőŠƀЊüŠЊ
nauta inexperto, ministrando -lhe a força que impele a nave através do m ar 

                                                           
9 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Sessão especial do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 10, 12-13 e 40-43. 
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tempestuoso da vida, orientando -őĺġЊüЊĖƎƀƀŠőüЊƀüőƠüĝŠżüлЛЊ ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝġЊƀƍüЊ
ŊŠżřüĝüЊŹżŠĴĽƀƀĽŠřüőМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкƀġĝƍƯĽĝŠЊŹġőŠЊüŗŠżЊüŠЊġřƀĽřŠЊġЊŹġőüЊŹüĽƦēŠЊ
literária, concentrando neste afã todos os recursos de minha atividade, 
abandonei a carreira de c línico л10. 

 Na mesma linha, Galvão considerava que a essência da ação dos 
ŹġƀŻƍĽƀüĝŠżġƀЊġżüЊüЊĝġЊĽżЊкƠĽƠġřĝŠЊüЊƠĽĝüЊĝġЊƈżüĖüőĺŠЊŹüƈżĽšƈĽėŠлМЊėŠŗŠЊкŠƀЊ
řŠĖżġƀЊƀŠőĝüĝŠƀЊĝġƀƈüЊƀüřƈüЊėżƍƯüĝüл. Para eleМЊƍŗЊкėƍőƈŠЊġƀŹĿżĽƈŠлЊĝġƠġżĽüЊġƀƈüżЊ
кýƠĽĝŠЊĝġЊƀüĖġżМЊĝġЊüƈĽřĵir à perfeição, de conhecer a razão última das coisas e 
ĝŠƀЊĴġřţŗġřŠƀМЊĝƍƠĽĝüřĝŠЊƀġŗŹżġЊĝŠЊĥƦĽƈŠЊŠĖƈĽĝŠЊġЊĝüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀЊżġüőĽƯüĝüƀлМЊ
ĝġƀġŊüřĝŠЊ кřüƈƍżüőŗġřƈġЊ ŗüĽƀЊ ġЊ ŗġőĺŠżлЛ Valorizava também o papel dos 
ġĝƍėüĝŠżġƀМЊ ĝġƀƈüėüřĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊ ŠĖżüЊ ŗüĽƀЊ ŹüƈżĽšƈĽėüМЊa de mais premente 
řġėġƀƀĽĝüĝġЊřŠЊ8żüƀĽőЊĢЊüЊĝüЊġĝƍėüĚēŠЊřüėĽŠřüőлМЊüЊŻƍüőМЊкėŠżżĽĵĽřĝŠЊŠƀЊġżżŠƀЊġЊ
lacunas do presente, preparará os operários do futuro para a construção do 
ƈġŗŹőŠЊĝüЊĵżüřĝġƯüЊġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлЊĝŠЊŹüĿƀЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊėŠŗŹőġŗġřƈüƠüЊŻƍġЊ
кŠЊüřüőĴüĖġƈĽƀŗŠЊüƈżüƀüЊŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝüЊřüĚēŠлМЊĝġĵżüĝüřĝŠ-üЊкŹġżüřƈġЊŠЊŗƍřĝŠлМЊ
ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кŠƀЊ ƠĿėĽŠƀЊ őüŗġřƈýƠġĽƀЊ ĝüЊ ĽřƀƈżƍĚēŠЊ ƀġėƍřĝýżĽüЊ ġЊ ƀƍŹġżĽŠżлЊ
ĝġĖĽőĽƈüƠüŗЊкüЊĵġżüĚēŠЊüƈƍüőЊŹüżüЊüƀЊőƍƈüƀЊĝŠЊŹŠżƠĽżлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠЊ
visível enfraquecimento dos são princ ípios da moral, diante da sedutora 
imagem dos prazeres, a que não resiste facilmente a inexperta mocidade, 
ŹżŠřƍřėĽüЊĝġėġŹĚŷġƀЊġЊĝġƀüƀƈżġƀлЛ Também enfatizava a necessidade de um 
ŹżŠėġƀƀŠЊĝġЊġƦŹüřƀēŠЊĝüЊġĝƍėüĚēŠМЊŹŠĽƀЊкƈƍĝŠЊĝġŹġřĝġЊġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊĝġƀƀüЊ

                                                           
10 JUBILEU CIENTÍFICO do Dr. Benjamin Franklin Ramiz  Galvão. Ata da sessão solene da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 22 -23. 
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cam panha e dessa vitória, como fonte preciosa de incalculáveis benefícios, de 
ġƀƈĿŗƍőŠƀЊ řŠĖżġƀМЊ ĝġЊ ġřƀĽřüŗġřƈŠƀЊ ĽřƈġőġėƈƍüĽƀМЊ ŗŠżüĽƀЊ ġЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊ ƈŠĝŠƀЊ
кĽřĝĽƀŹġřƀýƠġĽƀЊČЊĵġżüĚēŠЊŻƍġЊƈġŗЊĝġЊżġėġĖġżЊŠЊőġĵüĝŠЊĝġЊėŠřĝƍƯĽżЊüЊŹýƈżĽüЊ
queridas aos seus gloriosos des ƈĽřŠƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊĝġŗüżėüƠüЊėŠŗŠЊƍŗüЊкĵżüřĝġЊ
ŠĖżüЊĝŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлЊüЊėŠřŻƍĽƀƈüЊĝüЊкƀŠĖġżüřĽüЊĽřƈġőġėƈƍüőлМЊüŹŠřƈüĝüЊėŠŗŠЊƍŗЊ
кĴġżƠŠżŠƀŠЊüřġőŠлЊŹüżüЊŠЊкüŗüĝŠЊ8żüƀĽőл11. 

 No âmbito do IHGB, Ramiz Galvão  dividia com seus confrades estudiosos 
a perspectiva pela ŻƍüőЊ кġƀĴŠżĚŠМЊ ƈżüĖüőĺŠМЊ ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊ ġЊ ĴĢлЊ řēŠЊ ƀġżĽüŗЊ
кŹżġĝĽėüĝŠƀЊƠƍőĵüżġƀлМЊŊýЊŻƍġЊкĢЊėŠŗЊġőġƀЊŻƍġЊƀġЊřŠĖĽőĽƈüŗЊüƀЊüőŗüƀЊġЊƀġЊĵüřĺüŗЊ
ƠĽƈšżĽüƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкĢЊĝġЊüƈőġƈüƀЊĝŠƈüĝŠƀЊĝġЊƈüĽƀЊƠĽżƈƍĝġƀЊŻƍġЊüЊŹýƈżĽüЊ
carece em todos os tempos, e talvez mais hoj ġЊĝŠЊŻƍġЊřƍřėüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊ
ŻƍġЊ кĢЊ ĝġЊ ėŠŗŹüřĺġĽżŠƀЊ üƀƀĽŗЊ üŹüżġőĺüĝŠƀЊ ŻƍġЊ üЊ řŠƀƀüЊ ėŠŗŹüřĺĽüЊ ŗüĽƀЊ
ŹżġėĽƀüЊŹüżüЊüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝġЊƀġƍЊġƀėŠŹŠЊřŠĖĽőĿƀƀĽŗŠлЛ Segundo ele, ŠЊкƠüƀƈŠлЊġЊ
кüŗŹőŠЊŻƍüĝżŠЊĝüЊ\ĽƀƈšżĽüлЊėŠŗŹżġġřĝĽüЊкa vida de um povo, o desenvolvimen to 
de uma nacionalidade, as circunstâncias do seu progresso e do seu papel no 
ŗƍřĝŠлМЊġőġŗġřƈŠƀЊŻƍġЊкĝġƠġŗЊƀġżЊƠĽƀƈŠƀЊġЊüřüőĽƀüĝŠƀЊƀŠĖЊŗƎőƈĽŹőŠƀЊüƀŹġėƈŠƀл, 
de modo que os eruditos voltados aos estudos de natureza histórica seriam 
ƈŠĝŠƀЊüŻƍġőġƀЊкŻƍġЊüŗüŗЊüЊpátria e se desvelam em servi -la com honradez e 
ƈüőġřƈŠл12.  

                                                           
11 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Discursos de recepção ao Sr. Afrânio Peixoto . Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 22 -28. 
12 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Discursos no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro . 
Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1916. p. 7 -8. 
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Na concepção de Galvão,  um  кverdadeiro mestre л ƀġżĽüЊкum dos fatores 
ŹżĽŗŠżĝĽüĽƀМЊƀġЊřēŠЊĢЊĝġЊĴüƈŠЊŠЊŗüĽŠżМЊřŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝüЊřüĚēŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊ
ŻƍġЊкŠЊŗüĵĽƀƈĢżĽŠЊŹżġŹüżüЊŠЊėĽĝüĝēŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊclasses para o renome da 
ŹýƈżĽüлЛЊÞüőŠżĽƯüƠüЊŠЊŹüŹġőЊĝġЊĝĽƠġżƀos profiss ionai ƀМЊŗüƀЊüżĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊ
mest re sobreleva a todos, porque é nas suas lições л que os demais  кse aparelham 
para o cumprimento do dever cívico, para a felicidade do povo e para o be m 
ġƀƈüżЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠЊŗüĵĽƀƈĢżĽŠЊĢЊŠЊüŹŠƀƈŠőüĝŠЊ
superior, do qual todos os mais são irradiações, como um tronco robusto, que se 
alimenta na terra para se esgalhar em ramos e desabotoar em flores e frutos de 
ĖġřĚēŠл13. Ao referir -se ao papel da mocidade, o escritor indicava que  deveria 
üŗüżЊŠЊƈżüĖüőĺŠМЊƀġżЊкġƀėżüƠŠЊĝüЊĺŠřżüЊġЊĝüЊőġĽлМЊėƍőƈĽƠüżЊкřŠЊŗüĽƀЊüőƈŠЊĵżüƍМЊüŠЊ
őüĝŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊƠĽżƈƍĝġƀЊŹüżƈĽėƍőüżġƀМЊüЊĵżüřĝġЊƠĽżƈƍĝġЊĝŠЊüŗŠżЊĝüЊŹýƈżĽüлЛ 
Também enfatizava ŻƍġЊüЊƈŠĝŠЊŠЊкŗŠƠĽŗġřƈŠ ĝġЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊƠĽĝüлЊřŠЊ8żüƀĽőЊ
ĝġƠġżĽüЊ ƀġżЊ üėŠŗŹüřĺüĝŠЊ ŹŠżЊ кŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊ ġЊ ĖġŗЊ ġƀƈüżЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠлЊ ġЊ ŹġőŠЊ
кġřżüĽƯüŗġřƈŠЊĝüЊŗŠżüőЊėĿƠĽėüЊġЊĝüЊŗŠżüőЊżġőĽĵĽŠƀüМЊŻƍġЊƀēŠЊŠƀЊġƀƈġĽŠƀЊƀġĵƍżŠƀЊ
ĝüƀЊřüĚŷġƀлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкČЊƠĽżƈƍĝġМЊŻƍġЊƀüřƈĽĴĽėüЊŠƀЊőüżġƀЊġЊČЊƀšőida 
ĽřƀƈżƍĚēŠЊ ĝüЊ ŗŠėĽĝüĝġМЊ ŻƍġЊ ŹżġŹüżüЊ ŠЊ ĴƍƈƍżŠлМЊ ĝġƠġżĽüЊ ƀġżЊ üƀƀŠėĽüĝŠЊ кŠЊ
ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊĽřƈġřƀŠЊĝŠƀЊėĽĝüĝēŠƀМЊĴĽĢĽƀЊüŠЊĝġƠġżлЊġЊкġƀƈżġĽƈüŗġřƈġЊƍřĽĝŠƀЊřüЊ
ĝġĴġƀüЊĝüЊėüƍƀüЊĖġřĝĽƈüл14. 

 
                                                           
13 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Discurso que proferiu ao ser recebido na Academia 
Brasileira de Letras . São Paulo: Companhia Melhoramentos de São Paulo, 1928. p. 20 -21. 
14 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Teatro educativo . Rio de Janeiro: Tipografia do Jornal do 
Comércio , 1938. p. 10 e 67. 
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- Retrato de Ramiz Galvão publicado no Livro do Centenário (1910) - 
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- Retrato e autógrafo de Ramiz Galvão publicados no opúsculo Jubileu Científico Э  Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro (1919)  - 
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- Retrato e autógrafo de Ramiz Galvão publicados no livreto Jubileu Científico Э Instituto 

Histórico e Geográfico Brasilei ro  (1919) - 
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- Retrato de Ramiz Galvão inserido junto à publicação de seu discurso de recepção na 

Academia Brasileira de Letras (1928) - 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL E UMA GALERIA DE HISTÓRIA 
BRASILEIRA 

25 
 

 
- Folha de rosto do livro Teatro Educativo , com dedicatória à Biblioteca Rio -Grandense  (1938) - 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

26 
 

 
- Retrato de Ramiz  Galvão  no livro Teatro Educativo (1938) - 
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Para o escritor, os estudiosos da formação histórica brasileira eram vistos 
ėŠŗŠЊ кŠЊ ŗġőĺŠżЊ ĝüЊ üőŗüЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ŹŠżЊ żġŹżġƀġřƈüżġŗЊ кüЊ ƀƍüЊ ŗġŗšżĽüлЛЊ
¿ġĵƍřĝŠЊġőġМЊüЊкŹġżƀŠřüőĽĝüĝġлЊĝüЊкĺƍŗüřĽĝüĝġлЊġżüЊкĴġĽƈüЊġŗЊėüĝüЊŗomento do 
ŹżġƀġřƈġлМЊĴŠżŗüřĝŠ-ƀġЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊкőġŗĖżüřĚüЊĝŠƀЊŗŠŗġřƈŠƀЊŻƍġЊƀġЊĴŠżüŗЊġЊőĺġЊ
ĴŠżŗüŗЊŠЊŹüƀƀüĝŠМЊżġüőĽĝüĝġЊĝüЊŗġŗšżĽüлМЊüЊŻƍüőМЊкŹüżüЊŠƀЊĺŠŗġřƀМЊėŠŗŠЊŹüżüЊ
ŠƀЊŹŠƠŠƀМЊėŠřƀƈĽƈƍĽЊŠЊŗüĽƀЊŹżġėĽŠƀŠЊŻƍĽřĺēŠЊĝüЊƠĽĝüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊ
História é a consciência, em lenda, tradição, vestígios do tempo, ruínas, 
ŗŠřƍŗġřƈŠƀМЊ ġƀėżĽƈŠƀМЊĝġƀƀġЊĝĽƠĽřŠЊ ĽřƀƈĽřƈŠЊ ĝŠЊ ĺŠŗġŗлМЊŻƍġЊĽżĽüЊкüőĢŗЊĝüЊ
ŹġżġřĽĝüĝġЊĝüЊġƀŹĢėĽġлМЊŠĖƈĽĝüЊкŹġőüЊĵġżüĚēŠМЊėŠŗŠЊüőĽýƀЊƈŠĝüЊüЊřüƈƍżġƯüМЊőŠĵżŠƍЊ
para si, exclusivamente, a eternidade sub ŊġƈĽƠüЊ ĝüЊ ŗġŗšżĽüлЛЊ ?ġŗüżėüƠüЊ
também que os historiadores acompanhavam a evolução histórica do país, 
кƠĽƠġřĝŠЊüЊƠĽĝüЊĝġőġМЊüЊėüĝüЊŹüƀƀŠЊĝġЊƀƍüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀЊŠƍЊĝŠƀЊƀġƍƀЊġƀĴŠżĚŠƀлМЊŹüżüЊ
żġėŠżĝüżЊкüĝĽüřƈġЊġЊƀġŗŹżġЊřŠƀЊĿŗŹġƈŠƀЊĝġЊƀġƍƀЊƈżĽƍřĴŠƀлМЊŠƍЊėŠřƀŠőüżМЊкülguma 
ƠġƯМЊřüЊŗġőüřėŠőĽüЊĝġЊƀƍüƀЊĝġėġŹĚŷġƀл15. 

Њ ƈüőЊ żġƀŹġĽƈŠМЊ WüőƠēŠЊ üżĵƍŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ġżüЊ кĺĽƀƈŠżĽüĝŠżМЊ řġŗЊ
geógrafo, e talvez no que tenho escrito se encontre alguma irreverência de 
ėĢƈĽėŠЊüЊġƀƀġƀЊĵżüƠġƀЊŠĖŊġƈŠƀЊĝġЊėŠĵĽƈüĚēŠЊĺƍŗüřüл. Nesse sentido, val orizava 
кŠƀЊĝĽĝüƈüƀМЊŠƀЊŹżŠĴġƀƀŠżġƀЊŠƍЊġƀėżĽƈŠżġƀМЊƈŠĝŠƀЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊĴüƯġŗЊŠĖŊġƈŠЊĝġЊƀƍüƀЊ
ėŠĵĽƈüĚŷġƀЊüЊƈġżżüЊġЊüЊĵġřƈġЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊAfirmava que era necessário respeitar  os 
кőüĖŠżġƀЊĝġЊėżŠřĽƀƈüƀЊġЊėüżƈšĵżüĴŠƀлМЊŗüƀЊżġƀġżƠüƠüЊüƀЊƀƍüƀЊкĽřėőĽřüĚŷġƀЊČЊŠĖżüЊ
de educação nacional, associada à de construção científica л. Ressaltava assim  o 

                                                           
15 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Discursos de recepção ao Sr. Afrânio Peix oto. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 3-5. 
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valor de  кüřýőĽƀġƀЊ ġЊ ŹġƀŻƍĽƀüƀМЊ ƀĿřƈġƀġƀЊ ġЊ żġėŠřƀƈżƍĚŷġƀЊ ĵġŠĵżýĴĽėüƀЊ ġЊ
ĺĽƀƈšżĽėüƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüƠüŗЊкĝġƠüƀƀüżЊŠЊŹüƀƀüĝŠЊġЊġƀėőüżġėġżЊŠЊĝġƀƈĽřŠЊ
ĝŠƀЊŹŠƠŠƀлМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊüŠЊƈżütar -ƀġЊĝġЊкƍŗЊŹüĿƀЊřŠƠŠМЊġŗЊėżġƀėĽŗġřƈŠМЊŻƍüƀġЊřüЊ
üĝŠőġƀėĥřėĽüлМЊĴüƈŠżЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊüЊġřĴüƈĽƯüżЊŠЊŹüŹġőЊĝŠЊкġĝƍėüĝŠżлЊŻƍġЊėƍŗŹżĽüЊкŠЊ
ƀġƍЊĝġƀĿĵřĽŠМЊġĝƍėüřĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊŹüżüЊƈŠĝüƀЊüƀЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀл16. 

O papel dos pesquisadores da História era  por ele considerado 
ĴƍřĝüŗġřƈüőМЊŹŠĽƀМЊкĵƍüżĝüřĝŠЊŹĽġĝŠƀüŗġřƈġЊüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀМЊėŠőĽĵĽřĝŠМЊġƀƈƍĝüřĝŠМЊ
ŹƍĖőĽėüřĝŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝŠėƍŗġřƈŠƀлМЊġőġƀЊġƀƈüżĽüŗЊüЊŹżġƀƈüżЊкČЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊġŗЊ
formação o maior serviço, numa época em que, distraída a atividade do povo 
para os inte żġƀƀġƀЊĽŗġĝĽüƈŠƀМЊġőġЊřēŠЊŠƀЊŹŠĝġżĽüЊėŠřƀġĵƍĽżлМЊƀšЊƠĽřĝŠЊüЊŹżŠėƍżý-
őŠƀЊкŗüĽƀЊƈüżĝġМЊüЊŗýƀЊĺŠżüƀМЊŻƍüřĝŠЊŗƍĽƈŠƀЊĝġƀƈżƍĿĝŠƀЊġЊŠƍƈżŠƀЊĝġƈƍżŹüĝŠƀМЊ
sem os lograr mais nas condições propícias à construção de sua própria 
ĺĽƀƈšżĽüлЛ Na perspectiva de Ramiz Galvão , üƀЊ кżġőĿŻƍĽüƀлЊ ŠĖƈĽĝüƀЊ ŹŠżЊ ƈüĽƀЊ
ġƀƈƍĝĽŠƀŠƀЊƀġżƠĽżĽüŗЊŹüżüЊőġŗĖżüżЊкüŠЊ8żüƀĽőМЊřüЊƀƍüЊŗüĽŠżĽĝüĝġМЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊ
passos incertos e esquecidos, em que a vigilância, o cuidado, a dedicação de 
inumeráveis brasileiros patriotas velaram pela grandeza em formaçã o da 
řüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊÆüőЊfunção  era ainda glorificad a ŹŠżЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗüЊġƀėŠőüМЊüЊ
ŗüĽƀЊüőƈüЊġЊüЊŗüĽƀЊüŗŹőüЊĝŠЊėĽƠĽƀŗŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝŠЊкėƍőƈŠЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊ
ĺŠŗġřƀЊġЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊĴġĽƈŠƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġżƠĽżĽüŗЊĝġЊкġƀƈĿŗƍőŠЊġЊŠżĵƍőĺŠлЊЊpara 
üƀЊ кĵġżüĚŷġƀЊ ŻƍġЊ ƠĥŗЊ ėĺġĵüřĝŠлМЊ ġŗЊ üĚēŠЊ кĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝüЊ ġЊ řŠĖżġЊ ŹüżüЊ üЊ

                                                           
16 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Discursos de recepção ao Sr. Afrânio Peixoto . Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 10-12. 
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ġĝƍėüĚēŠЊĝüƀЊĵġřƈġƀЊĝġƀƈġЊŹüĿƀлЛ Assim concluía que a  \ĽƀƈšżĽüЊġżüЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝŠЊ
ŹüƀƀüĝŠЊŻƍġЊġƦŹőĽėüЊŠЊŹżġƀġřƈġл17. 

Em meio às comemorações do quarto centenário do descobrimento do 
Brasil, Benjamin Franklin  Ramiz Galvão teve uma participação bastante 
significativa. De acordo com seu espírito ufanista e patriótico, кŠЊ8żüƀĽőМЊġŗЊƀƍüЊ
curta História de quatro séculos, conquistou já brasões de que se pode 
desvanecer, de que realmente se ĝġƀƠüřġėġл18. Mantendo o tom de júbilo, 
concordava com a perspectiva de que кġŗЊŗġĽŠЊĝġЊġĵŠĿƀŗŠЊőüŗġřƈýƠġőЊġЊřŠЊ
ŗġĽŠЊĝġЊƍŗüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŗĽřüĝüЊŹŠżЊėżƍġőЊĽřĝĽĴġżġřĚüлЊġżüЊĝġŗüżėüĝŠЊŻƍġЊŠЊ
кƈżüĖüőĺŠЊŗüĽƀЊĝĽĵřŠЊĝġЊőŠƍƠŠżлЊƀġżĽüЊŠЊкĝġЊüĵĽƈüżЊŠЊřŠĖżġЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊŻƍġ exalta 
os corações, lembrando o nascer da pátria, as glórias do seu passado, a rota 
ƠġřėĽĝüЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝġЊ ƈüŗüřĺüƀЊ őƍƈüƀЊ ġЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀлМЊ ƠġżĽĴĽėüřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ кüЊ
situação presente e os fundamentos assentados para o edifício robusto e 
üőƈüřġĽżŠЊ ĝŠЊ ĴƍƈƍżŠлЛЊ ?ġĴġřĝĽüЊ ŻƍġЊ кŹżġƀƈüżЊ ėƍőƈŠЊ üŠƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ĺŠŗġřƀМЊ ŻƍġЊ
ĺŠřżüżüŗЊüЊżüĚüлЊƀġżĽüЊкėġżƈüŗġřƈġЊƍŗЊĝġƠġżЊėĿƠĽėŠМЊĝġЊŻƍġЊƀġЊřēŠЊġƀŻƍġėġŗЊŠƀЊ
ŹŠƠŠƀЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кĴüƯġżЊ üЊ üŹŠƈġŠƀġЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüМЊ ĴġƀƈġŊüřĝŠЊ ėŠŗЊ
ġƀŹőġřĝŠżЊüЊĝüƈüЊŗüĽƀЊƀŠőġřġЊĝġЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊкüЊƍŗüЊƀĿřƈġƀġЊĝġЊ

                                                           
17 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Discursos de recepção ao Sr. Afrâni o Peixoto . Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1919. p. 7-12. 
18 RAMIZ GALVÃO, Benjamin Franklin. Teatro educativo . Rio de Janeiro: Tipografia do Jornal do 
Comércio , 1938. p. 113. 
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ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊėġřƈġřýżĽüƀлМЊŹŠĽƀЊкŠЊƀġƍЊƎřĽėŠЊřŠŗġЊġřĴġĽƦüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĵőšżĽüƀЊġЊ
üőġĵżĽüƀл19. 

Ramiz Galvão compôs a Associação do Quarto Centenário do 
Descobrimento do Brasil, entidade fundada para desenvolver um determinado  
кprograma ėŠŗġŗŠżüƈĽƠŠл que envolvia as seguintes atividades : demonstrações 
religiosas, as quais seriam iniciadas pela reprodução histórica da primeira 
missa no Brasil ; festejos navais;  festejos artísticos, compreendendo a 
representação de uma ópera nacional e a com posição do Hino do Quarto 
Centenário;  festejos populares, constando de iluminações, fogos de artifício, etc.;  
ereção do monumento comemorativo do descobrimento do Brasil, em uma das 
praças da Capital Federal, realizando -se a inauguração a 3 de maio de 1900 ; 
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝŠЊpĽƠżŠЊĝŠЊ9ġřƈġřýżĽŠЊк~Њ8żüƀĽőМЊϚϞϙϙ-ϚϢϙϙлМЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊƍŗüЊ
vasta obra em quatro volumes de quatrocentas páginas cada um, destinadas a 
dar a conhecer as riquezas naturais do Brasil e o seu progresso em todos os 
ramos da atividade humana , e que seria precedida da notícia histórica dos 
trabalhos da comemoração;  sessões magnas, congressos, concursos e 
publicações especiais, relativas às ciências, às letras, às artes e às indústrias;  e 
cunhagem de medalhas comemorativas de ouro, prata e bron ze e que tenham 
no verso a reprodução do monumento e no reverso uma alegoria do Livro do 
Centenário 20. 
                                                           
19 ASSOCIAÇÃO DO QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL Livro do centenár io 
(1500-1900). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1910. v. 4. p. 9.  
20 ASSOCIAÇÃO DO QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL Livro do centenário 
(1500-1900). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1910. v. 4. p. 45.  
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 Como Vice -Presidente da Associação do Quarto Centenário do 
Descobrimento do Brasil , Galvão, por correspondência,  conclamava as 
localidades brasileiras a ŹüżƈĽėĽŹüżЊĝüЊüĚēŠЊĝüЊġřƈĽĝüĝġЊŻƍġЊƈŠŗüżüЊŹüżüЊкƀĽЊŠЊ
encargo patriótico de comemorar dignamente esse grande acontecimento 
ĺĽƀƈšżĽėŠМЊĽřĿėĽŠЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüлЊġЊкĝüƈüЊĝġЊƀƍüЊġřƈżüĝüЊřŠЊĵżĥŗĽŠЊĝüЊ
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊ ġЊ ĝŠЊ ėżĽƀƈĽüřĽƀŗŠлЛ Nos atos solenes, como Diretor do Asilo 
Gonçalves de Araújo, o escritor proferiu discurso, no qual , em consonância com 
suas ações no magistério e no assistencialismo,  ƀġЊżġĴġżĽüЊüŠЊкüřŠЊŗġŗŠżýƠġőЊĝŠЊ
ėġřƈġřýżĽŠлМЊŠЊŻƍüőЊĴŠżüЊėŠŗġŗŠżüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗüЊüŹŠƈġŠƀġлМЊŻƍġЊƈġżĽüЊĽĝŠЊüőĢŗЊ
ĝŠЊ кüŹőüƍƀŠЊ üőƈĽƀƀŠřüřƈġЊ ĝüƀЊ ƈƍżĖüƀЊ ŹüƈżĽšƈĽėüƀлЊ ġЊ ĝŠЊ кżĽĖŠŗĖŠЊ ĴġƀƈĽƠŠЊ ĝŠƀЊ
ėüřĺŷġƀлМЊėŠřƈüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊėŠŗЊкĺŠƀüřüƀЊĝġЊüřŊŠƀЊġЊĖĥřĚēŠƀЊĝġЊxĽŠĖġƀМЊŠЊ
choro meigo das vozes infantis a cantarem o hino da gratidão e a ação de graças 
das pobres mães consoladas na üřĵƎƀƈĽüЊĝġЊƀƍüЊƠĽƍƠġƯЊŠƍЊĝġЊƀġƍЊĝġƀüŗŹüżŠл21. 
Um dos maiores destaques  da participação de Ramiz Galvão nas ações alusivas 
ao quarto centenário, em consonância com sua vocação de educador  e sua 
sempre expressa e fervorosa fé patriótica , esteve ligado à publ icação do livro 
Galeria de História Brasileira . 
 
 
 
 
 

                                                           
21 ASSOCIAÇÃO DO QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL Livro do centenário 
(1500-1900). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1910. v. 4. p. 141 e 304. 
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 A obra Galeria de História Brasileira  foi um dos pontos altos dos atos 
festivos pela passagem dos quatro séculos da descoberta do Brasil. Constituiu 
uma publicação de luxo, com capa dura e impressão em papel especial, ficando 
a edição com caráter binacional, franco -brasileiro, com o trabalho gráfico de H. 
Garnier Livreiro -Editor, apresentando por  endereço Rio de Janeiro e Paris. O 
őĽƠżŠЊ ĴŠĽЊ ŠżĵüřĽƯüĝŠЊ ġЊ ĝĽżĽĵĽĝŠЊ ŹŠżЊ »üŗĽƯЊ WüőƠēŠМЊ кƀġĵƍřĝŠЊ ŻƍüĝżŠƀМЊ
ŗŠřƍŗġřƈŠƀЊ ġЊ ġƀƈüŗŹüƀЊ ėĢőġĖżġƀлЛЊEle mesmo revela va que chegou a se 
deslocar à França para promov er a revisão final dos trabalhos de impressão, 
demarc ando algum tipo de aporte financeiro para a execução de tal tarefa, com 
o indício do patrocínio público à empreitada , fator corroborado com a presença 
do escudo nacional estampado na contracapa . Na gravu ra da capa, Clio, a musa 
da História, com a pena em uma mão e o papel na outra, preparava -se para 
proceder à narrativa, junto a um campo florido e com elementos que lembravam 
as artes, enquanto uma menina mantinha erguida a chama da sabedoria e uma 
figura angelical segurava um tecido no qual aparecia o título da obra. Ao fundo 
da estampa, aparecia o mar e uma paisagem da capital brasileira. A primeira 
gravura era uma homenagem ao fundador Pedro Álvares Cabral, um dos 
personagens mais citados no âmbito das s olenidades concernentes à efeméride, 
reproduzindo um fragmento de monumento estatuário erguido em homenagem 
ao quarto centenário.  
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 No livro, Ramiz Galvão adota va seu pendor voltado ao magistério, 
intentando organizar uma obra que leve conhecimento aos leitores. A 
organização do escrito segue um caráter didático, no qual prevalece a intenção 
do educador que tem no civismo e no patriotismo o fi o condutor de suas liç ões. 
~Њ ŹżšŹżĽŠЊƈĿƈƍőŠЊĝŠЊőĽƠżŠЊżġŗġƈġЊüЊƍŗüЊкĵüőġżĽüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊĝĽƀŹŠřĽĖĽőĽƯüżЊüŠƀЊ
leitores a possibilidade de acesso a uma exposição montada pelo organizador, 
revelando detalhes da formação histórica brasileira, a partir de uma seleção por 
ele realizada c om base em trabalhos executados a partir das artes plásticas, da 
estatuária monumental e das representações cartográficas. Para cada ilustração 
apresentada, o diretor traz um texto explicativo, buscando dar um caráter 
pedagógico à sua obra. As estampas ini ciam pela imagem do descobridor Pedro 
Álvares Cabral, ladeado por outros dois que o antecederam, Cristóvão Colombo e  
Vasco da Gama, em referência ao processo de expansão marítimo -comercial 
europeia, com ênfase para a promovida por Portugal.  

Daí em diante , o escritor perpassa va pela História do Brasil, descrita a 
partir das manifestações artísticas, ao longo dos períodos colonial, imperial e 
republicano. Alguns dos destaques nos registros foram a primeira incursão lusa 
em terras brasileiras; as relações en tres os colonizadores e os indígenas; as 
invasões estrangeiras; a revolta mineira; a época joanina; a proclamação da 
independência e a formação do Estado Nacional Imperial; as guerras platinas, 
mormente o conflito contra o Paraguai, com muitas de suas bata lhas e vários 
dos personagens nela envolvidos; as leis abolicionistas; a implantação da 
república e sua institucionalização; e os diversos administradores do Brasil, 
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iniciando pelos soberanos portugueses até chegar aos quatro primeiros 
Presidentes da Repúb lica. Como um desejo do responsável pelo livro  quanto ao 
futuro do país, a ilustração de encerramento trazia uma alegoria que 
simbolizava a paz e a concórdia.  

CŗЊĴüőüЊк ŠЊőġĽƈŠżлМЊŠЊĝĽżġƈŠżЊĝüЊŠĖżüЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊüŻƍġőġЊкýőĖƍŗлЊƈĽřĺüЊ
ŹŠżЊ ġƀėŠŹŠЊ кŠЊ ŹġřƀüŗġřƈŠЊ ĝġЊ ėŠřƈżĽĖƍĽżлЊ ėŠŗЊ üƀЊ ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ ĝŠЊ ŻƍüƈżŠЊ
ėġřƈġřýżĽŠМЊкŠĴġżġėġřĝŠЊüŠƀЊüŗĽĵŠƀЊĝüƀЊėŠĽƀüƀЊŹýƈżĽüƀМЊġМЊƀŠĖżġƈƍĝŠМЊČЊřŠƀƀüЊ
mocidade estudiosa, uma fiel reprodução das preciosas telas e gravuras em que 
ĴŠżüŗЊƈżüƈüĝŠƀЊüƀƀƍřƈŠƀЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊŹüĿƀлМЊġЊƈüŗĖĢŗ кĝŠƀЊŗŠřƍŗġřƈŠƀЊŻƍġЊüЊ
ĵżüƈĽĝēŠЊřüėĽŠřüőЊŊýЊġżĽĵĽƍЊüЊüőĵƍřƀЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊġőġМЊ
üЊŹüżƈĽżЊĝüЊĵüőġżĽüЊŻƍġЊŠżĵüřĽƯüżüМЊŠƀЊŊŠƠġřƀЊŹŠĝġżĽüŗЊƈġżМЊкėŠŗŠЊġŗЊżýŹĽĝŠЊ
panorama, uma série de quadros que se gravem na sua memória e falem ao seu 
cŠżüĚēŠлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ řġőġƀЊ ŹƍĝġƀƀġŗЊ ƀġżЊ ėġőġĖżüĝŠƀЊ кŠƀЊ ĴġĽƈŠƀЊ ĝŠƀЊ ƀġƍƀЊ
ŗüĽŠżġƀлЊ ġЊ кüЊ ŗēŠЊ ĝġЊ ĵżüřĝġƀЊ üżƈĽƀƈüƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊ ŻƍġЊ кneles colaborou 
ĵőŠżĽŠƀüŗġřƈġлЛ No sentido de difundir conhecimento e cultura e mantendo o 
caráter didático, lembrava que acresce řƈüżüЊ кČs estampas, que reproduzem 
tesouros existentes nos nossos museus e na opulenta Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro л, üőĵƍŗüƀЊкsucintas notícias históricas, que servissem à instrução 
dos menos versados nesta matéria л. Finalmente, avisava que a org anização da 
obra seguira a celeridade que lhe fora exigida, de acordo com os prazos para 
coincidir com as celebrações , ĖġŗЊėŠŗŠЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüЊкa pretensão 
de escrever história л, ġЊƀĽŗЊкrelembrar fatos em lineamentos gerais e sob forma 
sintética л, de maneira  ŻƍġЊƈġżĽüЊĴġĽƈŠЊкo possível para corresponder à distinção 
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do convite, guardando simplicidade na exposição e fidelidade nos pormenores л. 
Bem de acordo com suas convicções como professor  e sempre declarado 
seguidor de princípios patrióticos , em essência dedicava o livro à mocidade, 
pretendo que o mesmo servisse para honrar a pátria.  

Na obra há uma ascendência de  uma história factual, com o destaque sem 
definição de critérios  para determinados episódios , de modo que o enfoque não 
leva em conta o p rocesso histórico, restringindo -se a um desencadear de fatos 
considerados como relevantes pelo organizador. Tal característica fica ainda 
mais evidente no segmento final da publicação, destinado à narração das 
atividades administrativas de governantes, des de os reis portugueses até os 
presidente brasileiros, no qual grande parte do texto chega a constituir uma 
espécie de tábua cronológica, com o destaque para a data e o fato a ele 
associado. Também não há um fundamento criterioso para a determinação 
dessa possível relevância dos acontecimentos em pauta Э muitos deles 
representados por personagens, alegorias ou determinados detalhes 
iconográficos Э com a ênfase para alguns notoriamente marcantes, mas 
mesclados com outros, de difícil alocação em tal caracteriz ação, a partir da 
enorme discrepância quanto ao impacto que tiveram, como foi o caso da 
presença de águas termais em Piratininga. A ocupação do diretor do livro como 
preceptor da família imperial, portanto bem próximo da high -life  aristocrática, 
também ser viu para que houvesse certa preeminência da atenção aos temas 
mais estritamente vinculados à vida cortesã.  
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Em meio às construções textuais e imagéticas, há um privilégio para a 
abordagem da História Militar, com uma recorrência das cenas de batalhas e a 
descrição de determinados movimentos desencadeados em cenários bélicos.  Há 
ainda um privilégio para a exaltação a certos personagens, inseridos sob o 
prisma de uma biografia praticamente hagiográfica, bem como louvaminheira e 
encomiástica. Tais personalidad es são vistas como fatores motores da 
progressão histórica, bem de acordo com a vertente historiográfica que 
ĵőŠżĽĴĽėüƠüЊŠЊŹüŹġőЊĝŠƀЊĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊкĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀлЊřüЊŹżŠŗŠĚēŠЊĝŠЊĝġƠĽżЊ
histórico, sendo os mesmos associados a uma carga de heroicidade na execu ção 
de seus atos. Os fundamentos políticos e militares são os mais recorrentes, 
sendo outros  menosca bados, como o social, o cultural, o econômico e o 
ideológico, alguns dos quais chegam a ser praticamente suprimidos. A visão 
básica é a do protagonismo dos governantes e dos militares na edificação da 
formação histórica brasileira.  

Assim, a  versão predominante do conteúdo textual do livro está vinculada 
à heroificação  das ações de determinados personagens, com a escolha de 
ŻƍüőĽĴĽėüƈĽƠŠƀЊŹŠƀĽƈĽƠŠƀЊŹüżüЊƈüĽƀЊüƈŠƀМЊėŠŗЊüЊƍƈĽőĽƯüĚēŠЊĝġЊƈġżŗŠƀЊėŠŗŠНЊкƠüőġřƈġЊ
ĴĽőĺŠлОЊкƀƍüЊĖżüƠƍżüЊġЊƀġƍЊġƀĴŠżĚŠлОЊкƠüőŠżŠƀŠлОЊкŹżŠĝĿĵĽŠƀЊĝġЊƠüőŠżлОЊкĺġżŠĽėŠƀЊġЊ
ĖżĽŠƀŠƀЊмĽřĝġŹġřĝġřƈġƀнлОЊкƀŠřĺŠЊŹüƈżĽšƈĽėŠлОЊкĽřƈġŗġżüƈŠлОЊкĺġżšĽЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġлОЊ
кġŗĽřġřƈġƀЊŹüƈżĽŠƈüƀлОЊкƠġőĺŠЊ ŹüƈżĽŠƈüлОЊкėĺġĽŠЊ ĝġЊ řŠĖżġƯüлОЊкƀýĖĽŠЊ ġЊ ĵőŠżĽŠƀŠЊ
ŹüƈżĽüżėüлОЊкĖżüƠŠЊėüŹĽƈēŠлОЊкĺġżŠĿřüЊŠĴĽėĽüőĽĝüĝġлОЊкĵżüřĝġЊĝġřŠĝŠлОЊкŹüƈżĽŠƈüƀЊ
ėŠřĺġėĽĝŠƀЊŹġőüЊƀƍüЊĖżüƠƍżüЊġЊżġƀŠőƍĚēŠлОЊкŠĴĽėiais e soldados em entusiasmo e 
ƠüőŠżлОЊ кġƦġŗŹőŠЊ ĝġЊ ėŠżüĵġŗЊ ġЊ ƀġżġřĽĝüĝġлОЊ кĿŗŹġƈŠЊ ġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠлОЊ кŗŠĝŠЊ
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ĺŠřżŠƀŠЊŹüżüЊüƀЊüżŗüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлОЊкƍŗЊĝŠƀЊĴġĽƈŠƀЊŗüĽƀЊĵőŠżĽŠƀŠƀЊĝüЊŗüżĽřĺüлОЊ
кőƍƈüżЊėŠŗЊĽřġƦėġĝĿƠġőЊĺġżŠĿƀŗŠлО кĖżüƠŠЊėŠŗüřĝüřƈġлОЊкƠüőŠżŠƀŠЊġЊĝĽƀƈĽřƈŠлОЊ
кsalvou com sua bravura лОЊкo bravo cobriu -se de glória e levantou bem alto o 
nome brasileiro лОЊкincomparável soldado лОЊкrestos venerandos de uma glória 
nacional лОЊкmais um dia de glória para o pendão auriverde лОЊкvalente general лО 
кímpeto das nossas tr opasлОЊ кgloriosa jornada лОЊ кilustre marechal лОЊ кveterano 
glorioso de cem combate ƀлОЊ кchefe de raro tino лОЊ кheroica passagem лОЊ
кgloriosíssimo feito de armas лО кperdeu a vida heroicamente лОЊкbravo general лОЊ
кheroicamente investiu лОЊкa cavalaria brasileira obrou prodígios лОЊкlendário e 
destemido general лОЊкü vitória coroou os esforços dos nossos bravos лОЊкlutaram 
como leõesлО кprestar os mais relevantes serviços à pátria лОЊкbravo soldado лОЊкsó 
ouviu a voz do patriotismo e partiu лОЊ кcobriram -no de glória imorredoura лОЊ
кadmirável bom senso administrativo лОЊ кamor entranhadíssimo à causa 
pública лОЊкindômita valentia dos nossos soldados лО кinquebrantável patriotismo лОЊ
e кherói valentíssimo dessa campanha gloriosa лОЊ 

A essência da criação textual e da seleção i conográfica da galeria serviu 
como instrumento para promover a educação. Ao ressaltar os tempos passados, 
o escritor intentava estabelecer uma interação com a sua contemporaneidade, a 
ŹüżƈĽżЊĝüЊšŹƈĽėüЊĝġЊŻƍġЊüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝġƠġżĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗüЊкŗġƀƈża da vid üлМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊŠƀЊüƈŠƀЊĝŠЊŹżġƈĢżĽƈŠЊüƀƀŠėĽüĝŠƀЊČƀЊüĚŷġƀЊĝŠƀЊŹżŠŹüőüĝŠƀЊкĺġżšĽƀлЊĝġƠġżĽüŗЊ
servir como verdadeiros exemplos para as gerações futuras, que assim teriam 
condições de  assimilá -las e segui -las à risca, de modo a supostamente promover 
o progresso pátrio.  Nesse sentido, a ideia fundamental é o estabelecimento de 
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modelos comportamentais no presente a partir de um olhar para o passado, 
buscando no mesmo lições cívicas e morais para a orientação das condutas nos 
tempos coetâneo s, pois como bem definia o diretor, no derradeiro texto da obra, 
üŻƍġőüЊкbrilhante galeria histórica л, teria por essência em seus propósitos o de 
atender a o кleitor patriota лЛ 
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AO LEITOR 
 

Presidiu a composição deste álbum o pensamento de contribuir para a 
solenização do 4º Centenário do Brasil, oferecendo aos amigos das coisas 
pátrias, e, sobretudo, à nossa mocidade estudiosa, uma fiel reprodução das 
preciosas telas e gravuras em que foram tratados assuntos da história do país, 
assim como dos monumentos que a gratidão nacional já erigiu a alguns dos 
grandes homens do Brasil.  

A juventude terá nesta Galeria , como em rápido panorama, uma série de 
quadros que se gravem na sua memória e falem ao seu coração, já porque neles 
se celebram os feitos dos seus maiores, já porque a mão de grandes artistas 
brasileiros neles colaborou gloriosamente.  

Às estampas, que reproduzem tesouros existentes nos nossos museus e 
na opulenta Biblioteca Nacional do Rio d e Janeiro, estendeu -se necessário 
juntar sucintas notícias históricas, que servissem à instrução dos menos 
versados nesta matéria. Desempenhando -nos desta incumbência com a 
celeridade que nos foi reclamada, e não tendo a pretensão de escrever história, 
senão o intuito de relembrar fatos em lineamentos gerais e sob forma sintética, 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL E UMA GALERIA DE HISTÓRIA 
BRASILEIRA 

45 
 

fizemos o possível para corresponder à distinção do convite, guardando 
simplicidade na exposição e fidelidade nos pormenores.  

Cremos que a pátria não desestimará este desejo de ho nrá -la, e que a 
mocidade poderá percorrer com fruto as páginas do livro, que ora se lhe oferece.  

 

B. F. RAMIZ GALVÃO 

 Capital Federal, 22 de outubro de 1899.  
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ERRATA 
 

Não tendo sido revistas pelo autor as provas deste livro, escaparam 
infelizmente alguns lapsos tipográficos e de paginação, dos quais são mais 
importantes os seguintes:  

1º - A estampa da página [que] representa a Chegada da imperatriz D. 
Tereza Cristina ao Rio de Janeiro [deveria] ser colocada na página onde por 
equívoco f oi imprensa a estampa do Desembarque da primeira imperatriz;  

2º - A notícia sobre el -rei D. Manoel foi erroneamente proposta à de D. 
João III, e na página estão igualmente trocados os dizeres impressos;  

3º - Todo o final do texto relativo a D. Pedro I foi deslocado para a página 
жĽřĝġƠĽĝüзМЊĝġƀĝġЊüƀЊŹüőüƠżüƀЊкÆüŗĖĢŗЊġŗЊϚϡϛϝЊżġĖġřƈüЊġŗЊ¸ġżřüŗĖƍėŠМЊġƈėЛлЊ
até o fim.  
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PEDRO ÁLVARES CABRAL 

(Gravura a buril, por Abrantes)  

 Pedro Álvares Cabral era filho terceiro de Fernão Cabral, adiantado da 
província da Beir a, senhor de Azurara e alcaide -mor de Belmonte, Э e de D. 
Isabel de Gouveia, filha de João de Gouveia, senhor de Almendra. Foi o 
almirante escolhido por D. Manuel para levar à Índia a segunda esquadra 
portuguesa pelo caminho tão felizmente achado por Vasco  da Gama.  

Sob o comando pois de Pedro Álvares, e composta de treze navios capazes de 
infundir respeito aos homens do Oriente, partiu esta esquadra de Lisboa no dia 9 
de março de 1500. 

 As instruções que recebeu para a viagem recomendaram -lhe que na 
altura  de Guiné se afastasse quanto possível da África para evitar as calmarias. 
Feliz aviso para o chefe da expedição a quem coube a glória de fazer conhecida 
do mundo a terra brasileira, avistada por ele na tarde do dia 22 de abril de 1500!  

O ponto do Brasil q ue primeiro surgiu aos seus olhos foi um monte, ao 
qual deu o nome de monte Pascoal, que ainda hoje conserva; a nova terra, essa 
foi chamada Ilha de Vera Cruz , depois Terra de Santa Cruz , e por último Brasil . 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

48 
 

A feliz nova deste acontecimento foi levada ime diatamente a Portugal por 
uma das caravelas da frota, no parecer de alguns comandada por Gaspar de 
Lemos. 

Cabral, depois de alguns dias de estada no Brasil, dias que empregou em 
ligeira exploração da costa mais vizinha e em tratar com os selvagens 
habitadores da terra, partiu no dia 2 de maio para a Índia, onde foi chegar a 3 de 
novembro, depois de sofrer os e feitos de uma formidável tempestade na altura 
do Cabo da Boa Esperança, e de se haver demorado um pouco em Melinde.  

A 23 de junho de 1501 entrou de volta no porto de Lisboa.  

Rezam os arquivos que, em 1502, recebeu do rei D. Manuel, em prêmio dos 
seus servi ços, duas tenças, uma de treze e outra de trinta mil réis; mas é certo 
que a isto se limitaram as recompensas. Pedro Álvares Cabral, tendo recusado 
por melindres de pundonor o comando da terceira expedição, não tornou a ser 
chamado para comissão alguma e v eio a morrer uns vinte anos depois 
esquecido. 

Foi sepultado na sacristia do convento da Graça, em Santarém, onde o 
ilustre Varnhagen encontrou em 1839 o seu sepulcro.  
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A ELEVAÇÃO DA CRUZ EM PORTO SEGURO (1500) 

(Quadro a óleo, por Pedro José Pinto Peres Э Escola de Belas Artes)  

Foi a 22 de abril, por volta da tarde, que as naves de Cabral avistaram a 
terra brasileira. Surgiram a umas seis léguas de distância dela e aí estiveram 
toda a noite; a 23 pela manhã levaram âncoras, aproximaram -se da costa e veio 
à terra Nicolau Coelho.  

No dia 24 fizeram vela em procura de porto mais abrigado, que acharam 
na baía de Santa Cruz; nela entraram a 25.  

O dia 26 foi domingo de Pascoela; houve missa e pregação no ilhéu, 
celebrando Fr. Henrique. A 27, 28, 29 e 30 visitaram a terra, tomaram os navios 
lenha e água.  

No dia 1º de maio seguinte, com grande solenidade realizou -se a 
cerimônia representada na tela de Pinto Peres. Vieram pela manhã os 
portugueses à terra firme com a bandeira da Ordem de Cristo, tomou -se posse 
oficial da nova região para a coroa portuguesa, e num morro vizinho foi 
ėĺüřƈüĝüЊƍŗüЊĵżüřĝġЊėżƍƯЊĝġЊŗüĝġĽżüЊėŠŗЊüƀЊüżŗüƀЊġЊĝĽƠĽƀüЊĝнġő-rei D. Manuel.  

Caminha, o escrivão da armada, descreve o ato nestes termos simples e 
despretensiosos em sua famosa Carta, datada do mesmo dia:  

к\ŠŊġЊŻƍġЊĢЊƀġƦƈü-feira, primeiro dia de maio, saímos pela manhã em terra 
com nossa bandeira, e fomos desembarcar acima do rio contra o sul, onde nos 
pareceu que seria melhor chantar a cruz, para ser melhor vista; e ali assinou o 
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capitão onde fizessem a cova para a chantar: e enquanto a fiaram fazendo, ele 
com todos nós outros fomos pela Cruz, abaixo do rio, onde estava. Trouxemo -la 
dali com esses religiosos e sacerdotes diante cantando, maneira de procissão. 
Eram já aí alguns de les, obra de setenta ou oitenta; e quando nos assim viram 
vir, alguns deles se foram meter debaixo dela a ajudar -nos. Passamos o rio ao 
longo da praia, e fomo -la por onde havia de ser, que será do rio obra de dois tiros 
de besta. Ali andando nisto, viriam ĖġŗЊėġřƈŠЊġЊėĽřŻƍġřƈüМЊŠƍЊŗüĽƀЛл 
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A SEGUNDA MISSA NO BRASIL (1500) 

(Quadro a óleo, por Victor Meirelles Э Escola de Belas Artes)  

Já no dia 26 de abril, que no ano de 1500 foi domingo da Pascoela, se havia 
celebrado uma missa a que assistiram todos os da armada de Pedro Álvares 
Cabral; esse ato porém se efetuará no ilhéu ou restinga situado à entrada do 
porto em que a frota ancorara.  

No dia 1º de maio seguinte, após a elevação da cruz num ponto da terra 
firme, armou -se junto à referi da cruz um altar e aí foi dita a segunda missa, que 
está representada na tela de Victor Meirelles.  

Eis as próprias palavras do cronista Caminha, dando notícia do ato:  

к9ĺüřƈüĝüЊüЊėżƍƯЊėŠŗЊüƀЊüżŗüƀЊġЊĝĽƠĽƀüЊĝġЊÞŠƀƀüЊ őƈġƯüМЊŻƍġЊőĺġЊŹżĽŗġĽżŠЊ
pregaram, armara m altar ao pé dela, e ali disse missa o padre Fr. Henrique, a 
qual foi cantada e oficiada por esses já ditos [sacerdotes]. Ali estiveram conosco 
a ela obra de cinquenta ou setenta deles [índios] assentados todos em joelhos, 
assim como nós; e quando veio ao  Evangelho, que nos erguemos todos em pé 
com as mãos levantadas, eles se levantaram conosco e alçaram as mãos, 
estando assim até ser acabada; e então tornaram se sentar como nós; e quando 
levantaram a Deus, que nos pusemos em joelhos, eles se puseram todos , assim 
como nós estávamos com as mãos levantadas, e em tal maneira sossegados, que 
certifico a V. A. que nos fez muita devoção.  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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 Acabada a missa, tirou o padre a vestimenta de cima, e ficou na alva, e 
assim se subiu junto ao altar em uma cadeira, e ali nos pregou do Evangelho e 
dos Apóstolos, cujo dia hoje é.  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

 Acabada a pregação, trazia Nicolau Coelho muitas cruzes de estanho, que 
lhe ficaram ainda da outra vinda; e houve por bem que lançassem a cada um a 
sua ao pescoço; para a qual coisa se assentou o padre Fr. Henrique ao pé da cruz, 
e ali a um e um lançava sua atada em um fio ao pescoço, fazendo -lhe primeiro 
beijar, e alevantaras mãos...  

 E isto acabado era já bem uma hora depois de meio -ĝĽüЛл 
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O PADRE NÓBREGA SALVANDO CATECÚMENOS DAS 
MÃOS DO GENTIO 

(Quadro a óleo, por Manuel Joaquim Corte -Real Э Escola de Belas Artes)  

 Resolvida pelo governo português a constituição de um governo central 
na Bahia, a fim de unificar a administração da colônia e coibir os abusos dos 
donatários ou dos seus lugar -tenentes, foi escolhido para esse cargo Tomé de 
Sousa, que partiu de Lisboa a 1º de fevereiro de 1549, acompanhado das pessoas 
notáveis escolhidas para o desempenho dos vários cargos novamente criados.  

Com o primeiro governador -geral do Brasil vieram também os primeiros 
padres da Companhia de Jesus, já então conhecida vantajosamente no Velho 
Mundo. Foram o Pe. Manuel da Nóbrega, superior, os padres João de Aspilcueta 
Navarro, Leonardo Nunes e Antônio Pires, e os irmãos Vicente Rodrigues e 
Diogo Jacome.  

A estes soldados da cruz coube o início da gloriosa missão evangélica em 
que tanto se distinguiram os jesuítas no Brasil.  

Tratando de reduzir as hordas indígenas ao grêmio da civilização cristã 
não foi pequeno o número de embaraços que Nóbrega e seus companheiros 
encontraram. Um dos seus maiores empenhos foi, naturalmente, extirpar a 
ant ropofagia Э trabalho difícil, porque o delírio de banquetear -se com a carne do 
inimigo era uso inveterado e querido do selvagem.  
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кËŗЊ ĝĽüМЊ żġĴġżġЊ ¿ŠƍƈĺġƧМЊ ŠƍƠĽżüŗЊ ŠƀЊ ŹüĝżġƀЊ ŠЊ üőüżĽĝŠЊ ġЊ żġĵŠƯĽŊŠЊ ĝŠƀЊ
selvagens em um destes sacrifícios; irromperam na área no m omento mesmo 
em que acabava de ser derrubado o prisioneiro, e as velhas arrastavam o corpo à 
fogueira; arrancaram -lhe das garras, e, à vista de toda a horda estupefata de 
ƈüřƈüЊėŠżüĵġŗМЊŠЊőġƠüżüŗЛл 

Eis o episódio a que se refere a estampa.  
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JOSÉ DE ANCHIETA (1534-1597) 
 Nasceu na cidade de Laguna (Ilha de Tenerife), aos 19 de março de 1534; 
filho de João de Anchieta e Mencia Diaz de Clarijo & Llarena.  

Feitos os primeiros estudos, sua intensa vocação religiosa conduziu -o a 
alistar -se na Companhia de Jesus; a 1º de maio de 1551 iniciou o noviciado na 
casa de Coimbra.  

Dois anos depois, fez parte da turma de missionários que acompanhou ao 
Brasil o segundo governador -geral Duarte da Costa; no dia 13 de julho, Anchieta 
e seus companheiros chegaram à Bahia, entrando desde logo nos rudes 
trabalhos da catequese.  

O padre Nóbrega, porém, superior da província, resolvera fundar um 
colégio em S. Vicente, na capitania do mesmo nome, e para essa obra despachou 
alguns padres. Seguiu com ele s o jovem Anchieta, a quem se pretendia cometer 
o encargo do ensino de humanidades.  

Nos primeiros dias de 1554, chegaram os religiosos aos formosos campos 
de Piratininga e, escolhendo uma colina sobranceira ao Tamanduateí, ali 
construíram a igreja do Colég io. A 25 de janeiro, dia em que se comemorava a 
conversão de S. Paulo, celebrou -se a primeira missa : daí o nome que teve a casa 
e mais tarde a capitânia.  

No trabalho do ensino e na espinhosa faina da evangelização  do gentio 
foram igualmente célebres os se żƠĽĚŠƀЊĝġЊlŠƀĢЊĝġЊ řėĺĽġƈüЛЊк?ġřƈżġЊŠƀЊĴüƈŠƀЊŻƍġЊ
mais ilustram a sua vida, disse com razão um biógrafo, poucos levaram 
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ŹżĽŗüƯĽüЊČЊŹüėĽĴĽėüĚēŠЊĝŠƀЊÆüŗŠĽŠƀЛлЊCƀƈġƀЊĿřĝĽŠƀЊƠüőġřƈġƀМЊġƀƈĽŗƍőüĝŠƀЊŹġőŠЊ
sentimento de defesa do pátrio solo, e instigados de mais a mais pelos franceses, 
constituíram em 1564 uma verdadeira confederação que pôs em grande riso a 
existência da colônia. Como abater -lhes a fúria com os escassos recursos bélicos 
de que dispunham os portugueses?  

Nóbrega e Anchieta, arriscando a própria vida,  salvaram a situação com o 
poder de sua palavra e com a influência de seu ministério sagrado. Após 
negociações difíceis, as tribo fizeram a paz, e Anchieta foi o grande obreiro dessa 
conquista.  

Depois de curta demora no Rio de Janeiro, partiu ele para a Ba hia, onde 
tomou ordens de presbítero ; em 1567 voltou ao Rio e tomou parte ativíssima na 
fundação da cidade; foi por espaço de seis anos reitor do colégio de S. Vicente, 
subiu ao provincialato em 1575, foi ainda dois anos superior do colégio Espírito 
Santo e, afinal, cansado de tantos trabalho, velho e alquebrado de padecimentos, 
fixou sua residência na aldeia de Reritigbá, o Espírito Santo, onde morreu como 
um santo a de junho de 1597.  

Em 1611 transportaram -lhe o corpo para a Bahia. Em 1736 o papa 
Clemente  XII assinou decreto de as beatificação.  

Foram inestimáveis os serviços deste grande jesuíta à terra brasileira.  
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O ÚLTIMO TAMOIO (1567)  
(Quadro a óleo, de Rodolfo Amoedo Э Escola de Belas Artes)  

 A tela do ilustre professor Amoedo  não representa propriamente um fato 
histórico; lembra porém sob a forma poética e sentimental um episódio da 
tremenda luta sustentada no Rio de Janeiro pelos tamoios confederados contra 
o estabelecimento dos portugueses pelos meados do século XVI.  

Deste capítulo da história nacional tirou o poeta Domingos José 
Gonçalves de Magalhães assunto para o seu poema épico Э A Confederação dos 
Tamoios  Э publicado pela primeira vez em 1857.  

Eis como o conato de Aimbire descreve a cena da morte de seu herói no 
famoso combate de Paranapecú, que deu a vitória final aos portugueses. Nestes 
versos se inspirou provavelmente o pintor:  

 
Poucos já restam da guerreira tribo,  
Que livre aqui nasceu, e morreu livre.  
Iguaçu sua esposa, que o não deixa,  
Varado o peito, aos pés lhe tomba, e expira,  
Sem exalar um ai!... Para instantâneo  
O indômito tamoio... os lábios morde  
Na desesperação... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
 
Rápido após como um possesso toma  
O cadáver da esposa, ao ombro o lança,  
Empunha a hercúlea maça, e feroz brada:  
кÆüŗŠĽŠЊƀŠƍЛЊÆüŗŠĽŠЊŗŠżżġżЊŻƍġżŠМ 
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E livre morrerei. Comigo morra  
O último tamoio; e nenhum fique  
Para escravo do luso. A nenhum deles  
Darei a glória de tirar -ŗġЊüЊƠĽĝüЛл 
Rábido e cego maneando a maç a. 
 
Foi abrindo uma estrada de cadáveres  
Por entre o inimigo, e ao mar lançou -se!... 
Quando no dia crástino os valentes  
Companheiros dos Sás, já destas plagas,  
Que Anchieta abençoara, se apossavam,  
Traçando do Janeiro os fundamentos,  
E a São Sebastião um templo erguendo,  
Viram nas ondas flutuar dois corpos,  
Que o mar na enchente arremessava às praias  
De Aimbire e de Iguaçu os corpos eram  
Viu -os Anchieta com chorosos olhos;  
Para a terra os tirou; e nessa praia,  
Que inda depois de mortos abraçavam,  
Deu-lhes a réquia, para sempre unidos!  
  (Magalhães, Confederação dos Tamoios , canto X)  
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FUNDAÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (1567) 
(Quadro a óleo, por Monteiro Э Conselho Municipal)  

 Os franceses que, ao mando de Nicolau Durand de Villegagnon, se 
estabeleceram em 1555 na baía do Rio de Janeiro, haviam sido desbaratados por 
Mem de Sá, em 1560; mas muitos deles que então fugiram ara o continente, 
voltaram  conseguiram fortalecer -se na mesma ilha de Villegagnon e em outros 
pontos do litoral, depois go vernador -geral partiu do Rio de Janeiro.  

Sabedor desse grande núcleo de resistência que aí se formava com o 
auxílio dos tamoios, e receoso dos males que poderiam provir de semelhante 
fato, Mem de Sá pediu com instância reforços para expelir de vez os invas ores. 
Veio seu sobrinho Estácio de Sá com alguma força, mas insuficiente; limitou -se 
por isso a desembarcar nas proximidades do Pão de Açúcar, e a dar princípio à 
cidade, que tomou o nome de S. Sebastião em honra do soberano português.  

Os pequenos combates, que entre sua gente e os franceses se travaram 
então, não deram resultado decisivo algum.  

Foi só depois de chegar a expedição de Cristóvão de Barros com os 
reforços vindos da Bahia e obtidos também no Espírito Santo; foi só depois de 
acudirem novas força s auxiliares de S. Vicente, que o ilustre Mem de Sá se 
julgou capaz de tomar a ofensiva com vigor.  

Chegando à barra do Rio de Janeiro, a 18 de janeiro de 1567, reunidos todos 
os contingentes, efetuou ele a entrada no dia seguinte, 19, e combinou com o 
sobrinho dar o assalto geral a 20, em honra do santo padroeiro da cidade.  
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Desta vez uma brilhante vitória premiou o zelo e a constância de Mem d 
Sá: os franceses derrotados em toda a linha, desde o forte Uruçu -mirim (junto à 
foz do Rio Catete), até a Ilha Mara cajá, hoje chamada do Governador, onde se 
haviam também entrincheirado.  

Um só desgosto empanou a alegria desse triunfo completo: foi o ferimento 
grave que na ação recebeu Estácio de Sá, ferimento de cujas consequências veio 
a falecer poucos dias depois.  

O complemento de tal vitória foi a fundação definitiva da cidade, que 
havia sido apenas esboçada perto do local onde está hoje a fortaleza de S. João. 
Deu ordem Mem de Sá para que ela se mudasse para o morro de S. Januário 
(hoje do Castelo) e suas imediações , e tudo dispôs para o bom andamento de 
todos os trabalhos.  

Assim teve começo a grande cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, hoje 
capital da República dos Estados Unidos e um dos maiores empórios comerciais 
da América.  

Foi seu primeiro governador Salva dor Corrêa de Sá, outro sobrinho do 
benemérito governador -geral Mem de Sá.  

 
 
 
 
 

 



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL E UMA GALERIA DE HISTÓRIA 
BRASILEIRA 

67 
 

 
 
 

 
 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

68 
 

A ESQUADRA HOLANDESA DE WILLEKENS BOMBARDEIA 
E TOMA A CIDADE DA BAHIA (1624)  

(Gravura a água -forte de Nicolau Vischer, Nº 17.117 do Catálogo da Exposição de 
História do  Brasil. Biblioteca Nacional)  

 Tendo Portugal passado ao domínio de Espanha em 1580, vieram suas 
colônias a sofrer o ataque dos holandeses, exasperados contra a nação 
espanhola que lhes ameaçava a independência.  

9ŠřƀƈĽƈƍĿĝüЊ ėŠŗЊ ŹŠĝġżŠƀŠƀЊ ġőġŗġřƈŠƀЊ üЊ к9ŠŗŹünhia das Índias 
~ėĽĝġřƈüĽƀлМЊ řŠЊ ĽřƈƍĽƈŠЊ ĝġЊ ėŠŗġżėĽüżЊ ġЊ ėŠřŻƍĽƀƈüżЊ řüƀЊ ƈġżżüƀЊ řŠƠüŗġřƈġЊ
descobertas da América e da África, foi escolhido por ela o Brasil como ponto de 
primeira invasão.  

Preparou -se uma esquadra de 33 navios e 3 iates, providos de boa 
artil haria e com pessoal numeroso de desembarque, sendo nomeados: 
almirante, Jacob Willekens; vice -almirante, Pieter Pieterszonn Hey n; 
comandante das tropas e futuro governador dos países conquistados o coronel 
Johan van Dorth.  

Partiu a esquadra holandesa do po rto de Texel e dirigiu -se à Bahia, de 
onde foram avistadas as velas no dia 8 de maio de 1624.  

Mal se pudera aperceber para a defesa o governador -geral Diogo de 
Mendonça Furtado, que recebera avisos da metrópole: guarneceu como pode os 
fortes e reuniu na ci dade uns 3.000 homens.  
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No dia 9 romperam os holandeses o fogo contra a cidade e contra quinze 
pequenos navios que se achavam ancorados no porto, dos quais aprisionaram 
oito e incendiaram sete. Tomados logo os fortes de S. Marcelo e Sto. Antônio, 
desbaratad o no Pontal o valente filho do próprio governador, no dia 10 foi 
ocupada a cidade.  

Diogo de Mendonça, não obstante sua bravura e seu esforço, teve de 
entregar -se prisioneiro e foi mandado para Holanda.  

No dia 11, Johan van Dorth assumiu o governo, fazendo ao povo uma 
proclamação cheia de protestos de paz e convidando os habitantes da cidade da 
Bahia a voltarem aos seus domicílios.  

Esta ocupação holandesa foi aliás de curta duração, porque a resistência 
não tardou a organizar -se. Uma forte esquadra hispano -portuguesa comandada 
por D. Fradique de Toledo veio em socorro da Bahia, enquanto tropas mandadas 
de Pernambuco completavam por terra o cerco da cidade. Os holandeses 
cederam à força e capitularam 30 de abril de 1625.  
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ATAQUE DE OLINDA  E RECIFE POR LONCQ E 
WEERDEMBURCH (1630) 

(Água-forte de N. Vischer. N. 17123 do Catálogo da Exposição de História do 
Brasil. Biblioteca Nacional)  

 O desastre sofrido na Bahia em 1625 não desanimou os holandeses, que 
persistiram na ideia de apoderar -se da opulenta colônia portuguesa. Quatro 
anos depois volveram os seus olhos para a Capitania de Pernambuco, e no 
intuito de atacá -la prepararam uma exped ição de 52 navios e iates e 13 
balandras, com 3780 marinheiros e 3500 soldados.  

Foi nomeado comandante geral Hendrick Corneliszoon Loncq, almirante 
Pieter Adriaanszoon e general das tropas de desembarque Diederick van 
Weerdemburch.  

Não faltaram avisos ao g overno espanhol do perigo que corriam as 
possessões americanas diante de tais aprestos; prevenido disso o governo de 
Lisboa limitou -se entretanto a ordenar que Matias de Albuquerque voltasse para 
Pernambuco e aparelhasse a defesa da Capitania.  

Matias de Albuquerque veio efetivamente par o seu posto de honra, mas 
por falta de recursos idôneos quase nada pode fazer.  

A esquadra holandesa apareceu de fronte de Olinda a 14 de fevereiro de 
1630 e intimou a vila a render -se. Como porém Albuquerque não atendesse à 
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intimação, os inimigos romperam o fogo, e Weerdemburch desembarcou no Pau 
Amarelo.  

Debalde o valoroso Matias, Salvador de Azevedo e Antônio de Lima 
operaram prodígios de valor. Gente mal apercebida para a guerra não pode lutar 
eficazmente contra um adver sário tão forte.  

Olinda e Recife caíram em poder dos holandeses, que desta vez não 
omitiriam precauções e se mantiveram por alguns anos senhores de uma parte 
do Brasil.  
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TOMADA DA PARAÍBA POR VAN SCHKOPPE (1634)  
(Água-forte de N. Vischer. N. 17179 do Catálogo da Exposição de História do 

Brasil. Biblioteca Nacional)  

 Graças ao valor dos brasileiros e a um outro reforço mandado pela 
metrópole em auxílio da colônia, custou caro aos holandeses o domínio que por 
alguns anos aqui mantive ram.  

Passada a primeira impressão desoladora da tomada de Olinda e do 
Recife, Matias de Albuquerque foi aproveitando todos os elementos que pode 
dispor no país para resistir aos conquistadores, conseguiu batê -los mais de uma 
vez e em todo o caso tornou sem pre difícil o progresso da invasão.  

Em 1634, Sigismundo van Schkoppe, oficial holandês que já se havia 
distinguido em vários combates, assumiu o comando geral das tropas e, 
auxiliado pelo famoso Domingos Fernandes Calabar, que desertara do campo 
lusitano -brasileiro, levando aos inimigos o concurso valioso de sua experiência, 
obteve triunfos que foram dilatando o domínio das armas holandesas. Foi assim 
que tomou o Forte dos Três Reis Magos no Rio Grande do Norte e arvorou a sua 
bandeira nos portos do Cabo de  Santo Agostinho.  

Um dos seus prediletos pontos de ataque foi a Paraíba. Em fevereiro desse 
ano sofrera ali um revés e tivera de recuar; mas ao cabo de alguns meses tornou 
a investir, bem apercebido de gente e munições, e conseguiu dominá -la 
completamente.  
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À capital da Província deu o nome de Frederika, em honra do stathouter 
Frederico Henrique, e em data de 26 de dezembro de 1634, proclamou entre 
outras medidas políticas e administrativas a liberdade religiosa.  
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JOÃO MAURÍCIO DE NASSAU, CONDE DE NASSAU  
(1636-1644) 

 

(Gravura de van Dalen . Biblioteca Nacional)  

 Os prejuízos sofridos pelos holandeses  na sua nova conquista, graças à 
implacável guerra de recursos que contra eles moviam os heroicos brasileiros e 
portugueses, induziram a Companhia das Índias Ocidentais a mandar para o 
posto de governador -geral no Brasil um homem de mérito excepcional.  

Essa escolha recaiu no príncipe João Maurício de Nassau, neto de um 
irmão de Guilherme, o Taciturno, moço ainda, ma s militar de predicados já 
reconhecidos e mais de uma vez provados em guerras europeias. Acresce que 
Nassau reunia a estas qualidades, já importantes para o caso, um grande tino 
administrativo.  

Trouxe ele para o Brasil poderes amplos. Nomeado governador -geral por 
cinco anos, competia -lhe a presidência do Conselho Administrativo da colônia, 
a direção das operações militares, o direito de conferir postos militares e nomear 
funcionários civis. Com seu placet  foi decretado um regimento especial da 
colônia a 23 de agosto de 1636. 

Nassau chegou ao Recife aos 23 de janeiro de 1637 e iniciou o seu governo 
com a expedição a Porto Calvo, de onde conseguiu desalojar o conde Bagnuolo, 
ao qual perseguiu até as margens do São Francisco.  
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Se em abril de 1638 foi infeliz no ataque à Bahia, em janeiro de 1640, 
alcançou importante vitória naval contra a esquadra do conde da Torre; pouco 
depois mandou devastar o Recôncavo da Bahia; fez concluir a ocupação de 
Sergipe até o Rio Real e tomou a cidade do Maranhão.  

Os melhoramentos i ntroduzidos na direção administrativa da colônia 
foram mais importantes ainda. Nassau tornou -se credor de elogios pela energia 
com que restabeleceu o império da justiça e da tolerância religiosa, e pela 
sabedoria com que implantou certa franquia de navegaç ão e comércio.  

Tendo -se dado em 1640 a feliz restauração da autonomia política de 
Portugal, veio a mudar -se a face dos acontecimentos, não só porque esse fato 
reacendeu e estimulou a coragem dos brasileiros na defesa do pátrio solo, como 
ainda porque D. Jo ão IV deu-se pressa em procurar a reconciliação com a 
Holanda, firmando com ela um tratado de aliança em julho de 1641. Por um dos 
artigos de tal convênio, estabelecia -se, quanto às colônias, um armistício de dez 
anos. 

É certo que Nassau nunca se submeteu totalmente à semelhante 
intimação; mas as ordens se repetiam da Holanda para respeitar a trégua, e isso 
tolhia -lhe em parte os movimentos. Ademais, a própria Companhia das Índias 
Ocidentais magoou -se com desconfianças estultas. Nassau, desgostoso, 
embarcou  para a Europa em 22 de maio de 1644, e desse dia datou o declínio 
rápido do Brasil holandês, que de fato lucrara muito com a sua administração 
inteligente, justa e vigorosa.  
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A PRIMEIRA BATALHA DOS GUARARAPES (1648)  
(Quadro a óleo, por Vítor Meireles. Escola de Belas Artes)  

ŹġżƈüĝŠЊŹġőŠЊƀĿƈĽŠЊĝŠƀЊĺġżŠĽėŠƀЊкĽřĝġŹġřĝġřƈġƀлЊĝġЊ¸ġżřüŗĖƍėŠМЊüėĺüƠü-
se em situação difícil no Recife o chefe holandês Sigismundo van Schkoppe. 
Desejando abrir comunicação com o interior do país, propôs ele ao Conselho 
tentar uma s ortida e apoderar -se de Moribeca.  

Aceito o plano, partiu Sigismundo do Recife no dia 18 de abril de 1648, e 
chegou ao sítio da Barreta, onde já alguns bravos pernambucanos opuseram 
resistência à sua passagem.  

Assim que a notícia desta expedição chegou ao A rraial de Bom Jesus, 
Barreto de Menezes, o general português, ouviu seus oficiais e resolveu partir ao 
encontro dos invasores, esperando -os nos desfiladeiros dos Guararapes.  

O ponto foi admiravelmente escolhido. Os independentes puseram -se em 
marcha e ocup aram a estreita baixada que vai do sopé dos montes Guararapes 
até o mar, tendo tido a cautela de cortar a ponte do Rio Jangada.  

O exército holandês, comando por Sigismundo, compunha -se de uns 4500 
soldados e levava seis canhões. O luso -brasileiro contava d e 2200 homens, 
divididos em quatro terços, ao mando dos valentes cabos de guerra Vidal de 
Negreiros, Fernandes Vieira, Felipe Camarão e Henrique Dias.  



O QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL E UMA GALERIA DE HISTÓRIA 
BRASILEIRA 

81 
 

Às 7 horas da manhã do dia 19 de abril (era domingo de Pascoela) 
encontraram -se os dois adversários, e os  nossos iniciaram a luta indo o capitão 
Dias Cardoso desafiar o inimigo na posição em que se achava.  

Sigismundo caiu no laço. Os holandeses, atraídos a pouco e pouco para a 
baixada cheia de alagadiços, atolaram -se e começaram perdendo a sua 
artilharia. Acu diu então em seu socorro a coluna do coronel Haus, que 
conseguiu melhorar -lhes a situação, envolvendo as tropas de Camarão e 
Henrique Dias.  

Os briosos independentes resistiram, porém, galhardamente ao ataque 
tremendo do inimigo, e Barreto foi de admirável acerto em suas manobras.  

Os holandeses, desanimados por fim, não podendo apoderar -se do 
boqueirão, tendo quase todos os seus oficiais superiores mortos ou feridos, 
resolveram cede o campo. Voltaram ao seu primeiro posto e, aproveitando as 
sombras da noite,  debaixo de uma chuva torrencial, efetuaram a retirada para o 
sítio da Barreta.  

Ao clarear o dia seguinte, tiveram os nossos a certeza da grande vitória 
que haviam alcançado. Foi ela recebida por toda a parte com imenso júbilo, 
prenúncio do que deveria produzir outra vitória ainda maior das armas 
libertadoras, nos mesmos Guararapes, a  19 de fevereiro do ano seguinte.  
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ENTRADA DE DUGUAY -TROUIN NO RIO DE JANEIRO (1711) 
(Gravura a buril. Biblioteca Nacional)  

O desastre sofrido  por Carlos Duclerc em 1710 no Rio de Janeiro suscitou o 
desforço de Renato Duguay -Trouin, que se  ofereceu ao rei da França para vingar 
a morte do compatriota e a honra da bandeira francesa. O governo 
proporcionou -lhe meios e opulentos particulares completaram o preparo da 
expedição, que se compôs de 17 navios, com 738 canhões e uma força de 4000 
home ns de desembarque.  

Assim aparelhado, partiu Duguay -Trouin de Brest a 11 de junho de 1711, e 
dirigiu -se ao Rio de Janeiro.  

O governador Francisco de Castro Moraes foi prevenido do fato e recebeu 
o auxílio de 4 naus e 3 fragatas com tropa e munições; tinha e le além disso em 
terra uns 10000 homens capazes de defender a cidade, protegida de mais a mais 
por várias fortalezas. A resistência era portanto possível e só não a oporia um 
covarde como Castro Moraes.  

O almirante francês, no dia 12 de setembro, apresento u-se na barra do Rio 
de Janeiro e forçou -a; zombando dos sete navios comandados por Gaspar da 
Costa, veio fundear perto da Armação e daí começou o bombardeio da cidade e 
dos fortes. No dia 13 simulou um desembarque em vários pontos, e a 14 realizou -
o do lado do Saco do Alferes, pondo em terra uns 3300 homens comandados por 
Goyon e Courserca, que se apossaram dos morros de S. Diogo, Livramento e 
Conceição. Daí com algumas bocas de fogo dominou completamente a cidade, 
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que Castro Moraes tratou de desamparar, f ugindo para os lados do Engenho 
Velho e daí para Iguaçu.  

Após alguns dias de bombardeio, a 22, Duguay -Trouin ficou senhor do Rio 
de Janeiro. Previdente e astuto bem viu que a resistência poderia vir do interior; 
apressou-se portanto em colher o fruto mater ial da vitória. Ameaçando lançar 
fogo à cidade, conseguiu a triste capitulação de 10 de outubro, assinada pelo 
governador: por ela obrigou -se a cidade a, dentro de 15 dias, pagar-lhe 610.000 
cruzados, 100 caixas de açúcar e 200 bois para abastecimento de s ua tropa.  

Além disso, orçaram por uns 12 milhões de cruzados as depredações do 
saque. 

Paga a última prestação do resgate, a 4 de novembro, fez -se de vela o 
almirante francês no dia 13, carregado de um opulento despojo e repatriando 
cerca de 500 compatriota s seus da expedição de Duclerc, que aqui haviam ficado 
prisioneiros no ano anterior.  

Carlos Moraes pagou caro o seu covarde e indigno procedimento. Em 1712, 
submetido a processo, foi condenado a degredo perpétuo na Índia.  
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